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PORTO 9 DE JULHO. 
PROGRAMNA GOVERNATIVO. 


O novo ministerio ha pouco organisado, 
já publicou nas camaras o .seu programma 
governativo, promettendo seguir à trilha aber- 
ta pelos seus predecessores, e continuar à 
desenvolver os melhoramentos materiaes do 
paiz com a mesma assiduidade, fervor o bôa 
vontade. 

Veremos assim continuada pelos membros 
“do actual gabineto a obra tão gloriosamente 
começada em muitos pontos de administração 
ede economia publica pelos membros do gabi- 
nete transacto. Como não temos outro norte 
que o bem do paiz, «o maximo desenvolvimen- 
“to da prosperidade nacional, louvamos o pro- 
cedimento politico do governo, porque o en- 
tendemos consentaneo ás verdadeiras neces- 
sidades publicas, e ao progresso dos nossos 
melhoramentos. 

Não temos partido politico; não sabe- 
mos porém negar justo louvor aos actos 
dos governos, que mais directamente se 
empenham no incremento e progresso da 
«prosperidade publica. Não descriminamos os 
individuos para louvar as suas medidas. Vê- 
“mos estas, e affastamos os olhos J'aquelles. 
Estamos quites de compromettimentos par- 
tidarios, e podemos com aflouteza louvar o 
que nos parece digno de louvor, o censu- 
rar o que se nos afigura contrario à causa 
dos interesses publicos. Sympatisamos pois 
com o programma governativo annunciado 
pelo novo gabinete. Poz-se de Indo a este- 
ril e pequena politica das paixões particula- 
“res, e não duvidaram os novos gerentes da 
fazenda naciona! honrar os actos dos seus pro- 
decessores, acceitando as medidas por ellos 
propostas, e prestando-lhes os merecidos lon- 
vores. | A 

Neste sentido o novo governo acceita 
todo o systema financeiro do snr. Cazal Ri- 
beiro, e vai volar pela approvação das pro- 
postas de lei, que ainda pendem da sancção 
parlamentar. : movem 

Não póde haver maior glorificação para 
um ministro do que esta consagração pos- 
thuma dos seus actos economicos e gover- 
nativos, solemnemente feita por aquelles, 
que sahidos das oppostas fileiras da oppo- 
sição, lhe vom herdar o poder, o a missão 
de governar. 

O systema financeiro do governo resn- 
me toda a sua vida economica. D'elle de- 
rivam sempre aos mais graves c momento- 


— sas questões: politicas. Os problemas; finan- 


ceiros são as dificuldades de maior monta, 
que ao governo cumpre resolver e acabar. 
Sabidas estas, não é extraordinariamente dif- 
ficil a missão de governar, administrar, e 
entendor na immensa crusada dos publicos 
melhoramentos. ) 

Temos pois o mesmo systema financeiro 
proposto pelo ministerio transacto. Teremos o 
mesmo desenvolvimento de obras publicas. Te- 
“remos o mesmo empenho pela liberdade de 
commercio de vinhos, pois que assim o af- 
fiançam as promessas dos ministros, e assim 
o requer instantemente a salvação da nossa 
principal industria, e os interesses do com- 
mercio. Teremos o mesmo projecta de codi- 
go predial convertido em lei. Teremos em- 
fim o mesmo systema do ministorio tran- 
sacto. 

Não temos motivo para suspeitar das in- 
tenções dos ministros, e desejamos até acre- 
“ditar, que os seus actos irão muito além 
das lisongeiras esperanças, que as suas pala- 
vras asseguram. Mais do que isto não pode- 

- mos adiantar. 

O programma do novo governo parece- 

- nos não só acceitavel, mas promettedor. E” 
o do ministerio transacto continuado e des- 
envolvido pelos seus successores. O impulso 
dado é mister que não descontinue. A ini- 
ciativa foi vigorosa, e bom é que ache apos- 
tolos, e continuadores. O paiz não deve la- 
mentar-se d'isso, o melhor é, em todo o 
caso esperar para julgar, do que julgar sem 
vêr. 

E, Esperemos pois os actos do novo ga- 
Dineto, e oxalá que elles não venham des- 
“mentit as nossas sinceras e lisongeiras es- 
“peranças.. Pela nossa parte só queremos o 
bem c utilidade do paiz. 


—— tm 
Revista politica estrangeira. 
pariZ 30 DE Junto DE 1860. 
[Corresp. part. do «Commercio do Porto».] 


O fallecimento do principe Jeronimo, 
unico irmão quo restava de Napoleão I, 
e as pomposas exequias que vão ler lugar, 
são as duas cousas que mais excitam a cu- 
riosidade dos parizienses, sempre avidos de 
emoções e de espectaculos. 

O corpo do principe irá descansar nus 
Involidos, porém ha quem diga que o impe- 
rador quer transferir para S. Diniz os restos 
mortaes de Napoleão I q de todos os mem- 
bros da familia imperial, Acrescentam que 
elle intenta pedir ao conde de Chambord e 
aos principes d'Orleões os corpos de Carlos 
X, de Luiz Philippo c de todas as pessoas 
pertencentes ás familias que reinaram em 
“França, para os reunir todos no jazigo dos 
antigos reis. Os restos de Napoleão II .virão 
tambem repousar junto dos ossos de seu pai. 

Não direi nada ácerca da vida do prin- 
cipe que scaba de fallecer. A sua historia ó 
conhecida de toda a Europa desde o casa- 
mento na America, que à prepotente vonta- 
de de seu irmão desfez, Deus sabe como, 


até aos ultimos tempos da residencia do prin- 


eipe em Florença, onde dizem contrahira 
tergeiras nupcios. Foi snldado valento , rei 
potusso, conselheira leal e valho divertido 


sado com a filha do rei da Sardenha e M 
tbilde casada com o principe Anátolio Demi- 
doff. Além destes tinha filhos naturaes, sen- 
do assim considerados os do primeiro ma- 
trimonio, a respeito do qual se lerá de cer- 
to com interesse o ultimo volume da His- 
toria de Thiers, se nos exemplares que sc 
vendem cm Portugal se não substituiu uma 
folha, como aconteceu aos que se puzeram à 
venda em Pariz. Essa fulha foi substituida 
quando já um grande numero de exempla- 
res tinham sido expedidos para os paizes es- 
trangeiros, donde já tem sido pedidos por cu- 
riosos francezes. I' esta uma circumstancia 
de interesse bibliographico que me parece 
conveniente referir aqui. 

De politica ha poucas novidades. 

Continúa a discussão ou antes a varie- 
dade de apreciações ácerca dos resultados 
da entrevista dos soberanos em* Baden-Baden. 
A Prussia diz que não mudou a sua poli- 
tica, e-esta declaração, que póde ter mil in- 
telligencias diversas, é a que voga mais, ser- 
vindo por isso mesmo de texto ás mais va- 
riadas explicações. 

A Prussia tem tres politicas. A primei- 
ra é a tradicional que lhe impõe o dever 
de aspirar á supremacia em Allemanha, de 
resistir a toda a influencia que lh'a queira 
disputar, e de dar a mão aos alliados que 
a ajudarem nesta empreza. Esta politica pa- 
rece-se muito com a politica da Sardenha 
na lalia, e não está mesmo isempta da no- 
ta de visar a uni certo numero de annexa- 
ções para lá do Rheno. - 

A segunda politica é a que disfarça a pri- 

meira, que espreita a occasião de a applicar, 
que desenvolve prudentemente mas com perli- 
nacia todos os elementos de preponderancia e 
que procura obter do tempo e da tendencia 
natural dos acontecimentos o que a Sarde- 
nha obtevo pela força das armas, pela ma- 
nifestação acalorada do espirito nacional, e 
pelo auxilio da França. Esta politica podia 
ser desleal, surrateira, velhaca e turbulenta. 
Não é. Os homens de Estado da Prossia são 
de notavel capacidade. O principe regente 
é um cavalheiro. A politica de uns o do 
outro inspira-se destas qualidades e a his- 
toria poderá escrever ácerca della sem se 
envergonhar. 
A terceira politica é a que lhe impõe a 
opinião do povo allemão, nem sempre justa. 
Os allemães teem pretenções politicas que 
não julgam poder satisfazer directamente, e 
por isso ás vezes bustam o caminho da es- 
querda para chegarem a ir para a“direita. 
Estão tambem divididos nas suas sympalhias 
e nas suas aversões, chegando às vozes a 
não poderem formular senão os principios 
mais geraes do que pretendem e estando 
em grande parto discordes no modo de rea- 
lisar o- que desejam. . 

Esta divisão existe nos povos e nos prin- 
cipes e parece-me que é a maior difliculda 
de que o governo prussiano ha-de encontrar 
sempre no seu caminho. A guerra só podia 
arrodar todos os embaraços, porque perante 
o inimigo commum e em face da unidade 
do desejo de defender o territorio nacional, 
todos os obstaculos desappareciam e o pen- 
sumento politico pidia tambem unificar-se, 
mas à politica pessoal do imperador Napo- 
leão impediu a guerra e veio destruir mui- 
tos calculos, na execução dos quaes a Prus- 
sia gonharia pouco e poderia perder muito. 
Ella já sabe o que custa ser instrumento da 
politica alheia. 

Por mais que ouça dizer o contrario 
não posso acreditar que a Prussia prefira a 
outras combinações politicas a de ser no con- 
tinente o braço armado da Inglaterra, maior- 
mente depois da conferencia de Baden-Ba- 
den, na qual Napoloão deu a um grande nu- 
mero de soberanos allemães sérias garantias 
dos seus desejos de paz. Tambem não creio, 
como querem outros, que a Prussia se des- 
ligou da Inglaterra só porque o imperador 
foi a Baden-Baden apertar a mão ao prin- 
cipe regente. A Prussia póde bem com a 
amisade franceza sem renunciar á ingleza, e 
na conservação das boas relações entre Ber- 
lin e Londres até a França acha proveito. 
As garantias dadas em Baden-Baden che- 
gam por esse canal mais claras e mais acr 
ditaveis ao gabinete inglez. O duque rei- 
nante de Saxonis Coburgo-Gotha, outr'ora 
preconisado rei da Ostphalia, foi chamado 
ás conferencias do Baden-Baden e considera- 
do ali como um representante do principe 
Alberto, que é seu irmão. O grão-duque de 
Bado e o soberano da Saxonia Coburgo- 
Gotha foram para Londres e a sua ida á ca- 
pital de Inglaterra foi considerada como uma 
consequencia das conferencias da Allemanha. 

As pretenções actuses da Prussia limi- 
tam-se á organisação militar, em que não 
estão concordes muitos dos Estados do 2.º 
ordem, e na abstenção por parte da Dieta de 
Francfort de intervir nos negocios internos 
dos diferentes Estados da Confederação. s- 
tes dous pontos soffrem grande “cuntreversia e 
a diversidade de opiniões prova quanta pru- 
dencia precisa a Prussia para chegar ao seu 
fim, fim inevitavel, porque sem' elle aquelle 
reino carece de razão de existencia. ) 

Diz-se que ha frieza entre os dous ga- 
binetes de S. Petersburgo e de Pariz. Eu 
não o creio, apesar do ver que se falla e 
se escreve ácerca da reorgenisação da Po- 
lonia. Este negocio da Polonia não está ma- 
duro, mas seo chegar a estar, lalvez fique- 
mos todos espantados da maneira pela qual 
a propria Russia ha-de ajudar a resolvel-o 
A política é hoje muito mais secreta do que 
nunca. As amiudadas entrevistas dos sobe- 
ranos oceultam muitas cousas, que se fossem 
tretadas pelos governos, so saberiam com 
mais -pxaclidão, 


A questão de Napoles ainda está penden- 
te. Ia espiritos sinceros que a julgam re- 
solvida pela promessa da constituição o pe- 
la bandeira tricolor. Eu não sou desse voto. 
Quando vejo que o commendador Carafa e 
o principe de Salriano [Filangieri] foram os 
escolhidos para fazerem a constituição, pa- 
rece-me ludo isto uma comedia. Queira 
Deus que o rei de Napoles não venha a ver 
transformada em tragi-comedia esta farça po- 
lítica. Se o snr. D. Miguel, chamando um 
ministerio liberal, encarregasse o conde de 
Basto e Luiz de Paula de fazerem a cons- 
lituição, que diriam os liberaes? O caso 
é identico. Carafa e Filangierieram as duas 
cabeças do ministerio caido, assim como Ajossa 
era o braço executor e violento. 

Por mais sincera que seja a vontade do 
rei Francisco Il, os liberaes: não acreditam 
na sua boa fé. Elle pela sua parte tambem 
não acredita nas intenções dos liberaes e 
desta mutua desconfiança póde resultar uma 
grande catastrophe contra a dynastia de 
Bourbon. Qual será o napolitano que con- 
tie no liberalismo de Carafa? Qual será o 
siciliano que acredite no bom governo e na 
lealdade do filho valido da rainha, o con- 
de de Trani? Nenhum. O que parece cer- 
to é que a França garanto dê accordo com 
a Inglaterra o principio da não intervenção 
e n'esse caso o resultado não me parece 
duvidoso, apesar das fortificações com que 
reforçaram Messina, já antes muito forte. 

Garibaldi não dorme. Organisa e admi- 
nistra. E n'estas duas funcções tem-se mos- 
trado superior ao que d'elle se esperava, 
não só na moderação dos seus actos e no 
accordo da sua politica com a dos gover- 
nos que o podem proteger, mas tambem nas 
disposições tomadas para fazer triumphar a 
causa da liberdade siciliona. 

Roma continúa 'no mesmo estudo de 
resistencia e de anarchia, o qual na verdade 
já dura mais do que:a prudencia humana 
podia calcular. Agora obteve ella uma con- 
cessão aqui em França na authorisação con- 
cedida oflicinlmente nos bispos para manda- 
rem publicar pela imprensa as suas pasto- 
raes. O governo francez advertiu-os porém 
de que ficavam sugeilas ás apreciações e 
polemica da imprensa periodica e quasi 
lhes não deu a entender que se não im- 
portaria com os resultados. Não creio que 
a cansa da religião ganhe com essa con- 
cessão. 

A decisão dos negocios de Napoles 
ha-de influir em- Roma e não me posso 
convencer de que os esforços do 1.º minis- 
tro napolitano Spinelli, que ninguem conhe- 
ce, levem a salvamento a nau que lhe 
confiou Francisco Il, na qual implicitamen- 
to se acham embarcados os negocios da côr- 
tê ponltificia. 

De vez em quando falla-se ainda da Suis- 
sa, o do Chablais e do Foucigny, porém é 
uma questão innocente quo já se vê que não 
fará dosembainhar as espadas. Antes assim. 
Aqui já ha pasteis á Chablais e á Faucigny, 
e quando uma questão politica e internacio- 
nal caho no domimo dos pasteleiros, é que 
perdeu a importancia. Aposto que já a esta 
hora se fabricam tambem estofos com esses 
dous nomes. E'sempre um signal de que um 
negocio acabou ou perdeu o seu caracter 
sério. 

Na Inglaterra o ministerio leve do reti- 
rar o bill da reforma e de não dar á ca- 
mara dos pares a lição que lhe preparava 
na questão do papel.- Todavia estes impor- 
tantissimos acontecimentos não foram bas- 
tantes para forçar o ministerio a dar a de- 
missão. Apenas se diz que Mr. Gladstone 
sahe do gabinete o lodavia ha muito quem 
affirme que não é verdade. Em França ain- 
da se discute a legislação relativa ao trata- 
do de commercio e diz-se que a lei ácerca 
do trapo como materia prima dará logar a 
uma discussão renhido. Ha a este respeito 
um grande numero de representações dos 
fabricantes de papel, porque os inglezes ca- 
recem de trapo e já a publicação do trata- 
do lhe augmentou o preço. 

Esquecau-me quando tratei da Allema- 
nha dizer que no processo do goneral Eynat- 
ten só ello ficou culpado. Geralmente as- 
severa-se que se pôz termo ao processo por 
este modo para evitar escandalos , que são 
mais nocivos do que uteis á moralidade dos 
povos e ao credito do governo A infamia dos 
altos empregados do Estado é um mau exem- 
plo e nenhum governo lucrou em a assoa- 
lhar. A memoria do pobre Bruck rehabili- 
ta-se, como foi previsto nesta correspondencis, 
quando a imprensa de toda a Europa o ac- 
cusava. 

Nada mais que mereça referir-se. 

NABUCODONOSOR JUNIOR.: 


PARTE OFFICIAL. 


SYNOPSE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO DE 
Lisnoa N.º 151 Dk 6 DE JULHO. 


MINISTERIO DO REINO. : 

Portaria determinando que sejam im- 
pressos na imprensa da Universidade o 1.º e 
3.º volumes de Medecina legal e administra- 
tiva do dr. José Ferreira de Macedo Pinto, 
lente da mesma Universidade; bem como, a 
1.º parte dos elementos de physiologia com- 
posta pelo dr. Antonio Augusto da Costa Si- 
mões, tambem lente da Universidade. 

— Qutra contendo varias disposições para 
a comuwissão, que por parte da Universida- 
de deve reunir-se no dia 18 do corrente 
em Hespanha para observar um phenomeno 
dos mais importantes do nosso seculo, 

— Varios despachos no pessoal da ins- 
trueção publica, 


MINISTERIO DA FAZENDA. 

Varios despachos que tiveram logar por 
decretos do mez do junho. 
— Portaria contendo disposições rela- 
tivas aos alcances contrabidos pelos thesou- 
reiros das alfandegas. - 

— Annuncio para venda de fóros, cen- 
sos e pensões no dia 13 d'agosto, perante 
o governador civil do districto de Braga. 


— eme 
CORTES. 
(Extracto recebido pelo «Commercio do Porto» ) 
CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS. 
(Sessão em 6 de julho.) 


PRESIDENCIA DO SNR. BARTHOLOMEU DOS MAR- 
TYRES. 

Sendo um quarto depois do meio dia, 
estando presentes 71 sors. deputados, abriu-se 
a sessão. 

Acta approvada. 

A correspondencia teve o devido destino 

Mandou-se communicar ao governo as 
seguintes notas de interpellação do snr. Mou- 
sinho d'Albuquerque : 

1.º Ao snr. ministro das obras publi- 
cas sobre o caminho de ferro de Cintra. 

2.2 Ao snr. ministro da fazenda sobre 
a solnção urgente do negocio da fabrica de vi- 
dro da Marinha Grande. 

O snr. Mousinho, por parte da commis- 
são de obras publicas, pediu que fosso ag- 
gregado 4 mesma commissão osnr. Antonio 
de Serpa, em logar do snré Thiago Horta. 
Pediu ser informado pela meza do 
mntivo por que ainda não foram publicados 
mo «Diario de Lisboa» os ultimos oficios do 
visconde de Paiva sobre o contracto Langlois. 

O snr. presidente disse que já tinha or- 
denado essa impressão e qu e hia renoval-a se- 
gunda vez. 

A camara resolveu que o snr. Serpa fi- 
zesse parte da Commissão das obras publicas. 
O snr. Julio do Carvalhal mandou para 
a meza um parecer da commissão de agri- 
cultura sobre um projecto de lei do snr. 
Coelho de Carvalho. 

O snr. Palmeirim, por parte da com- 
missão de fazenda, pediu que lhe fosse ag- 
gregado o snr. Casal Ribeiro. 

Foi approvado. 

O sur. Nogueira Soares, tambem por 
parte da commissão de fazenda, mandou para 
a meza o parecer sobre as diferentes emen- 
das offerecidas ao projecto de lei sobre a 
contribuição industrial, 

O snr. Couto Monteiro, por parte da 
commissão de administração publica, pediu 
que lho fosse aggrogado o snr, Fontes Pe- 
reira de Mello. 

Resolveu-se affirmativamento. 

O snr. Telles de Vasconcellos, por parte 
da commissão do recrutamento, pediu que 
lhe fosse aggregado o snr. Mousinho, e por 
parto da commissão de legislação. lhe sejam 
aggregados os snrs. Martens Ferrão “e vis- 
conde de Porto Carrero. 

Estes requerimentos foram approvados. 

O snr. Gaspar Pereira, dando conheci- 
mento dos estragos causados por uma tro- 
voada que houve na Covilhã, onde as chu- 
vas causaram torrentes que destruiram as 
ribeiras que levavam as aguas para as fa- 
bricas, pediu ao snr. ministro das obras 
publicas que ordene ao director das obras 
publicas do districto que mande proceder 
aos reparos indispensaveis. 

O snr. ministro das obras publicas disse 
que se bia informar do acontecimento a que 
acaba de referir-se o illustre deputado e de- 
pois dará as ordens necessarias para se fa- 
zer o que se julgar preciso. 

O snr. Arrobas chamou a altenção do 
snr. ministro da marinha sobre o procedi- 
mento do governador do Cabo Verde para 
com o juiz de direito, impedindo a sua 
correspondencia no correio, negando-lhe 
meios para se transportar em correição ás 
outras ilhas, deixando-o em Guiné por mais 
tempo do que o necessario e tambem por 
lhe não ministrar transporte, e pediu-lhe 
que providenciasse a este respeito. - 

Mandou para a meza um requerimento 
para que sejam remettidos os documentos 
pertencentes ao processo eleitoral do circulo 
do Barlavento, porque ahi so fazem accusa- 
ções graves á aulhoridade, e cumpre apurar 
a verdade para se proceder conveniente- 
mente. 

O sor. ministro da marinba disse que 
ha poucos dias está no ministerio, e por isso 
nada póde informar sobre os pontos argui- 
dos; mas esses pontos são graves, e póde 
assegurar que ha-de proceder ás averigua- 
ções necessarios e procederá conforme fôr 
da conveniencia e justiça. 

O snr. Camara Leme pediu ser informa- 
de pelo snr. ministro da fazenda de qual é a 
sua opinião sobre a diminuição das decimas 
nos vencimentos dos servidores do Estado. 

O snr. ministro da fazenda disse que 
reconhece que o serviço está muito mal retri- 
buido, e serviços ha que, tirando-se-lhe todas 
as decimas, ainda assim não ficam devida- 
mente remunerados; mas não sendo proprio 
na occasião em que se pedem sacrifícios ao 
povo o fazerem-se deducções nas decimas dos 
empregados publicos, a commissão de fazen- 
da veio a um accordo que ha de ser pre- 
sente à camara, e atlender-se da maneira 
possivel a este objecto. 

O snr. Coelho do Amaral mandou para 
a meza uma representação dos egressos do 
districto de Vizeu, pedindo que as suas pres- 
tações lhes sejam pagas por inteiro, e fez 
algumas considerações para mostrar a justiça 
das representantes. 


O snr. Lacerda [Antonio] maridou para 
a meza o parecer da commissão de poderes 
approvando a eleição de um deputado pelo 
circulo da Macau e pediu que dispensado o 
regimento se disculisse já este parecer. 

Assim se resolveu, e sendo logo appro- 
vado o parecer, foi proclamado deputado o snr. 
Joaquim José Gonçalves de Mattos Corrêa. 

O snr. Costa Lobo mandou para a meza 
uma representação da camara municipal do 
Armamar contra a abolição da legislação vi- 
nicola do Douro; o fez algumas considera- 
ções para mostrar a justiço dos reclamantes, 
terminando por pedir que esta representação 
e outras identicas sejam publicadas no «Dia- 
rio de Lisboa». 

O snr. Justino de Freitas mandou para 
a meza uma representação da camara munci- 
pal do Seixal, pedindo que quando se con- 
cedam a3 vantagens que pede a companhia 
dos vapores do Tejo sc lhe imponha a 
obrigação do nas suas viagens tocar no caes 
d'aquella villa. 

ORDEN DO DIA. 


Continuação da discussão de projecto de lei 
n.º 47 sobre a contribuição pessoal. 


Continuando a discussão dos artigos 7, 
8e 9, ainda tiveram a palavra sobre a ordem 
e mandaram para a meza algumas emendas 
os snrs. Rebello de Azevedo, Mello Soares e 
Lobo d'Avila; e depois de algumas reflexões 
dos snrs. Rocha Peixoto e Nogueira Soares, 
foram approvados estes artigos com as emen- 
das que foram adoptadas pela commissão. 

Seguidamente foram approvados os ar- 
tigos 10 a 20, e depois os artigos 21, 22 
e 23. 

Passou-se á votação da segunda parte 
do artigo transitorio oflerecido pelo snr. 
Martens Ferrão ao projecto de lei n.º 47 
sobre o credito predial. 

Suscitou-se algums discussão sobre esto 
assumpto. 

O sur. Martens Ferrão declarou que 
retirava a segunda parte da sua proposta. 

O snr. presidente, dundo para ordem do 
dia de ámanhã, alem dos projectos já dados, 
primeiramente o n.º 48, 54 e 60, levantou 
a sessão. 

Eram 4 horas da tarde. 


INTERIOR. 


LISBOA, 7 DE JULHO. 


(Corresp part. do «Commercio do Porto») 


Continuou hontem a discussão do pro- 
jecto da contribuição pessoal. 

No extracto da sessão verão os nossos 
leitores o modo como correu a discussão so- 
bre a qual não queremos emittir opinião, 

Estamos dispostos u acceitar os factos e 
tanto mais quando d'elles provém manifesto 
interesse ás cousas -publicas. 

Respeitamos, pois, a todos. As contra- 
dicções podem ser censuradas por quem es- 
pecule com a politica, mas não por nós, 
que temos feito o proposito de acceitar com 
reconhecimento o bem do paiz sem reparar- 
mos nos defeitos, se os tem, da mão que 
o prodigalisa. 

A fleugma é uma eondição indispensa- 
vel para quem escreve para o publico. E' 
preciso têl-a. . 

Mas estes principios não nos levam a 
negar louvor a quem o merece, o na sessão 
de hontem vimos e observamos alguma cousa 
que louvar. 

O snr. Rocha Peixoto, coherente sem- 
pre com as suas opiniões, que mostrou não 
modificára com ter passado dos bancos da 
opposição para os do apoio ao governo , 
sustentou a proposta que fizera no tempo da 
ultima administração para que fossem exclui- 
das da contribuição as casas de religiosas , 
conventos, irmandades, casas de beneficen- 
cia, hospitaes e outros estabelecimentos si- 
milhantes que até aqui eram isentos de tri- 
butos, incluindo mesmo as casas que as jun- 
tas de parochia costumam conceder sos pro- 
fessores de ensino primario, assim como as 
casas municipaes c residencias parochiaes. 

A proposta do snr. Rocha Peixoto foi 
acceite e approvada , pois que era de evi- 
dente justiça. ; 

O nosso mercado de fundos sustenta 
os preços que hontem annunciamos, haven- 
do tendencias para subida. O «Jornal do 
Commercio» d'esta capital em presença des- 
ta repentina elevação de preços diz hontem 
o seguinte :. 

Será confiança? — No sobbado 30 de 
junho as inscripções de assentamento cota- 
vam-se de 45 a 45 '/4 preço nominal. 

No dia 2 de julho aquelles fundos subi- 
ram de 45!) a 46: hoje [5] ficaram de 46a 
h6 “4: espera-se maior elevação de preço. 

Sem contrariar a interrogação de tão 
acreditado jornal, como é o do «Commercio» 
da primeira praça de Portugal não pode- 
mos deixar de reflectir que não é simples- 
mente na confiança que encontramos a ex- 
plicação da subida dos nossos fundos em 
Lisboa. 

Ha uma razão obvia para isso; — é ella 
a declaração franca e rasgada feita pelo snr. 
Avila, actual ministro da fazenda, de que 
adoptava ás medidas financeiras do snr. Ca- 
zal Ribeiro. 

Os nossos fundos não sofriam depre- 
ciamento, ou não se elevavam acima de cer- 
to preço senão pela unica razão de haverem 
augmentado os encargos dc thesouro sem se 
terem votado ainda novos meios de receita 
para lhes fazer face, meios estes que com 
quanto propostos, nem estavam approvados 


na parte mais importante, nem se podia jul» 
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MERCIO DO PORTO. 


r a approvação como negocio resolvido, jinuteis; — à reforma do exercito, a da ad- pela mesina lhe seji designado outro sitio A villa parecia estar em estado do sitio, 
pois quo na camara) havia vma opposição ministração militar, e emlim — a exti odelNo interesse dos banhistas pedimos á exe. e npresentasa um apparato bellico, sendo 
forte a esses novos meios, opposição qua julguns estabelecimentos luxyosos. Quê os|camara qué E 05 prosa fe sparajcercada eavallaria 6 Infânteria; faltava só 
excitava parte do paiz de modo tal que al-|poderes públicos deviam considerar que sen-|que aquell» logir Sb acho desobstruido du-ja artilhérial | ] a 
guma cousa havia que receiar. Os capitalis-ido Portugal uma nação pequena, pôdiamos dos Dauho: Depois das buscas, sem nada se encon- 
tas porluguezes, e não sem razão, São es-|ser administrados mais como Uma provincia alo Entoleravél. Anda porjtrar, levantou-se o estado de aus dA que 


sencialmente timidos. Mas hoje mudou tudo 
de face. Desde que essa opposição subiu ao 
poder, — desde que o ministro ou escolhido 
ou acceite por ella para a pasta das finan- 
ças, proclama bem alto ao paiz que as me- 
didas tributarias são adoptadas é evidente 
que lodos os receios deviam desapparecer.' 
Os estados, da mesma sorte que os individuos, 
augmentam ou diminuem de credito ua pre- 
porção dos meios que tem para fazer face ás 
suas despezas. Assim pois, hontem o gover- 
no estava sujeito n grandes obrigações que 
lho abalavam o credito, porque eram du- 
vidosos os meios do as satisfuzer, mas hoje 
que essa duvida se desvaneceu, que já 
se póde contur. com toda a segurança pos 
sivel a realisição d'esses meios, o cre- 
dito melborou, e lia-de melhorar ainda 
mais quando as nossas leis tributarias forem 
lei do estado. 

Todavia não queremos negar ao snr.| 
Avila o ser-lhe devido o facto da subida dos 
fundos. Se isso não foi só efleito do seu 
nome dislineto, foi-o inquestionavelinente 
da sua palavra, da sua franqueza o do seu 
alto tino politico. O serviço que s. exc.? fez 
ao paiz acceitando nas acluaes circumoslan- 
cias a “pasta da fazenda, c a coragem só 
propria do grande homem de estado, com 
que disst ao paiz que cram indispensaveis 
esses meios, são fnetos de tal ordem que só 
elles constituem uma reputação. 

Se o snr. Casal Ribeiro arriscando a 
sua popularidade fez um grande serviço ao 
paiz em tentar seriamente da organisação 
das nossas finanças, o sur. Avila não o fez 
menor. R 

A gloria é de ambos. 

Fallando da mitra do Porto, dissemos 
n'uma das nossas ultimas cartas, que duvi- 
davamos da noticia que dera um jornal — 
de que a mesma mitra fôra ou ia ser con- 
ferida ao snr. D. José de Lacerda. Não nos en- 
ganamos. O snr. Martens Ferrão não fez no- 
meagão para bispo do Porto. Segundo nos 
informam, deixou simplêsmente ao seu suc- 
cessor, o snr. Moraes Carvalho, um docu- 
mento pelo qual mostrava quem era a pes- 
soa que escolhera para tão elevado cargo. 
-So o novo ministro acceitara escolha, o vir- 
tuoso bispo eleito de Pekin será o nomeado. 

As moções do snr. visconde de Gouvêa, 
feitas na camara dos dignos pares, na ses- 
são de 5 do corrente, que promettemos dar 
aos leitores na nossa carta de hontem, por 
julgarmos ser o seu conhecimento de inte- 
resse para muitos, são as seguintes : Ê 

« 1.º Proponho que se recommende ao 
governo, a urgencia de se discutirem n'esta 
sessão as medidas relativas ao commercio e 
exportação dos vinhos do Douro, » 

Passando em seguida a fundamentar es- 
ta moção, o snt. visconde de Gouvêa fez vêr 
que era da maior urgencia prepararmo-nos 
para que os nossos vinhos se apresentem 
com vantogeis nos grandes mercados de In- 
glatorra ; — mostrou igualmente que todas 
as transacções estuvam paralysadas no Por- 
to, onde se estava esperando com anciedade 
pela decisão do parlamento, pois que con- 
forme se adoptassem ou regeilassem as me- 
didas propostas pelo gabinete anterior, assim 
se fariam diferentes e quasi oppostos tron- 
sacções. S. exc.* ponderou tambem, que 
toda a demora cm um objecto de tão alta 
importancia como esto era, seria uma gran- 
de calamidade para o poiz, pois que no es- 
tado de incerteza e vacillação em quo se es- 
tava tanto no Douro como no Porto, nem o 
commerciante sabia a direcção que mais lhe 
conviria dar aos seus capitaes, nem o layra- 
dor podia contar com a extracção dos seus 
productos, 

Que as vindimas deveriam começar den- 
tro de pois mezes, o quo se nolasso que 
muitos lavradores fuziam anticipadas Lransac- 
ções com os compradores, para com os adian- 
tamentos que-estes lhes proporcionam occor- 
rerem és despesas da colheita, às vezes alé 
feita-sob a direcção dos mesmos compra- 
dores. E" pois grando a responsabilidade dos 
poderês publicos — disse o sor. viscon- 
de — se as cousas permanecerem por mais 
tempo no estado anomalo ou de incerteza 
em que se acham, responsabilidade de que não 
parlilbarei, pois quo cumpro o meu dever. 

Em seguida o snr. visconde de Gouvê; 
fez oulra moção, recommendando ao snr; 
ministro da guerra a juslissima pretenção 
dos benemeritos olficiaes dos cinco batalhões 
nacivnaes do Porto, que lantos serviços pres- 
taram à causa da liberdade no memoravel 
cerco d'aquella cidade. ' 

Fundamentando tambem esta moção, s. 
exc.* expoz o dever que os poderes do es- 
tado tinbam de considerar com toda a con- 
templação aquelles valentes oliciaes, hoje 
pela maior parto velhos, mas possuidos sem- 
pre da mesma edicoção e patriotismo de 
que haviam dado tantas provas na lucta san- 
guinolenta, com que forum conquistadas as 
Jiberdades publicas. , 

Que esses benemeritos da patria que se 
achavam no ultimo quartel da-vida e exbaus- 
tos das forças que lhes restaram das que 
ollertaram Do seu paiz, eram já poucos ; — 
que o seu numero nem passava de quarenta 
nem excederia à somma de quatro contos de 
reis a despeza em que importaria o soccor- 
ro que pediam, somma que demais a mais 
iria sempre em decrecimento, porque, mui- 
tos dos requerentes estavam n'uma idade 
avançada, 

Depois de terminar esto assumplo, o 
snr. visconde passou a fallar sobre o pro- 
gramma do novo gabinete, declarando que 
Jue prestaria o seu apoio nas medidas finan- 
ceiras, com a mesma Iranqueza com quê o 
havia prestado ao ultimo ministerio. Mas que 
u par do augmento tributario esperava que 
se tratasso de fuzer economias, folgando de 
ouvir a promessa d'isso ao ilustre prosiden- 
te do conselho. Quo se não dissesse que não 
havia em que fuzer reducções de despezas, 
pois quo apontava algumas cousas em que se 
podia fazer grandes economias, taes como 


do que tomo um estado poderoso. Que em 
Lisbuva Sobre tudo, havia tuito em que fa- 
zer reformas de grande proveito economico. 

Alludindo tambem á promessa que. o 
novo snr. ministro da fazenda fizeta, quanto 
a apresentar a reforma das pautas, disso o 
snr. visconde que tremera pela nossa indus- 
tria ao ouvir esse enunciado; que pedia ao 
snr. ministro da fazenda toda a circumspec- 
ão em lal objecto, ponderendo que nas ma- 
terias primas, nos generos alimentícios e fi- 
nalmente nos objectos quo não tenham relação 
immediata com a nossa industria não rece) 
va mas antes apoiava as redueções dos di- 
reitos. 

Quo a nossa 
adiantada do que 


“industria [abril estava mais 

se suppunha, mas que era 
nesse caminho de adiantamento que care 
de protecção, pois que se esta agora lhe fal- 
lasse, seriam graves os prejuizos e milhares 
as familias que ficariam na mise 
Fallando d'alguns estabelecimen 
o snr. visconde fez ver a importancia que 
já tinham as fabricas de fundição do Porto, 
mas sem que por ora podessem os seus 
lucros corresponder ao êmprego de capital 
que n'ellas ha, pois que entre algumas das dif- 
ficuldades com que lutam, avolta a da falta 
da viação commoda e barata para os seus 
productos serem facilmente tronsportados para 
o centro das provincias. 

Tambem alludiu a outros estabelecim 
tos fabris importantes, como são os dela 
ficios da Covilhã e Gouvêa, que igualmente 
por falta de estradas nem podem altingir ao 
desenvolvimento de que,são susceptiveis, nem 
lucrar nos seus productos o que poderiam 
lucrar, ajuda mesmo vendendo-os mais ba- 
ratos, so os transportes se podessem fazer 
por um preço baixo e commodamente. 
ambem não esqueceu s. exc.º de dar 
um louyavel e justo testemunho a favor das 
classes laboriosas do Porto, classes que o 
snr. visconde disse serem as mais bem mo- 
rigeradas e dotadas de grandes. virtudes, 
bastando para fuzer o elogio das: mesmas 
classes os gremios e associações que entre, 
si teem organisado, sobresabindo as da soc- 
corros, eminente instituição de caridade fra- 
ternal dos portuenses. 


FUNDOS ESTRANGEIROS. 
Preços de hontem 6. 
(Boletim telegraphico) 


Bolsa de Madrid — 3 por, cento consoli- 
dado a 50 — 3 dito diferido a 41,25. 

Bolsa de Pariz — 3 por cento francez à 
68,95 — 4 1/2 dito a 97,20. 

Bolsa de Londres — Consolidados de 93 
w2 a 93 5/8. 


POST-SCRIPTUM. 


Foram discutidos e approvados alguns 
projectos de fazenda de que amanhã dare- 
mos noticia mais circumstanciada. 

Principiou-se a discussão: do. projecto 
da desamortisação dos bens das corporações 
religiosas. 

O projecto relativo ás contribuições mu- 
nicipaes voltou 4 commissão com diversas] 
emendas. 


NOTICIARIO. 


sagelros. — O vapor «Lusitania» 
entrado sabbado ás 11 horas e 40 minutos 


da manhã vindo de Lisboa conduziu a seu 
bordo 79 passageiros entre elles os seguin- 
tes : 

Antonio José Rodrigues de Souza, sua 
espoza e 4 pessoas de familia, Autonio Joa- 
quim dos Santos Andrade, e 3. pessoas de 
[mnilia, Antonio Rodrigues Ramos, José Ma- 
ria de Sousa Castro, o sua espoza, João Ba- 
ptista de Sousa Lobo, José Pereira Vianna 
dos Reis. E 
Frio RElumho. — O vapor d'este nome, 
que pertenceu á extincta companhia «Desper- 
tadora», e hoje ao sur. Pedro Popa, do concelho 
de Caminha, e que veio-fazer obras de concer- 
to, que foram effectuadas pela fabrica de fun- 
diçio do Bicalho, estando já concertado, 
fez hontem ás 6 do tarde uma corrida de 
experiencia, desde Massarellos á ponte. 

A bordo hiam muitas pessoas convida- 
das, entre -estas algumas senhoras. O barco 
estava empavezado, e no convez tocava uma 
banda de musica. . 

Esto vapor vai continuar a navegação no 
Rio Minho, entre Caminha e Valença, 
Prestando agora este barco os mesmos 
serviços ao publico que prestava, quando per- 
tenceu á companhia «Despertadora», é de 
justiça que ao actual proprietario se dê o sub- 
sidio que áquella se dava. 

Eresasíres. — No sabbado pela inanhã, 
na obra da demolição do muro, da fábrica 
do Bicalho, quo dá sobre a estrada, desabou 
uma pedra sobre um pedreiro, por nome 
Jusé Ignacio, da freguezia de Paranhos, Fi- 
cou com a perna esquerda quebrada, e foi 
n'uma maca conduzido para o Hospital. Este 
infeliz já por 4 vezes quebrou as pernas, e 
foi ferido 8 vezes, por desastre, nas obras 
em que trabalhava,” 

Hontem pela manhã, na viella do Pas- 
teleiro, que -communica a rua de Traz, com 
a dos Caldeireiros, uma menina de 4 annos, 
filha d'um gallego, por nome Thomaz, cahiu 
da janella abaixo ficou em perigo de vida. 

Feira de cavalgaduras. — Teve 
ontem lugar no Campo Grande a feira bimen- 
sal de cavalgaduras. Foi pequena e muito li- 
mitadss as transacções. 
ambos ma Cortiecira. —O sitio 
da Corticeira é o local onde n'esta quadra 
se tomam: banhos do rio, e se armam as 
barracas para os banhistas. 

Por este motivo nos outros annos mu- 
dava-se para a lingoeta do Carvalhinho, 
durante a epocha dos banhos, a descarga 
dos barcos da carqueija. Não acontece assim 
este anno, porque os carqueijeiros allegam 


eram à redueção de governos civis e do 
concelhos ;— q extincção dg alguns tribunaes 


que é aquelle o local que lhes designou a 


tos fabris |. 


a um mentecapto, pertencente a 
uma familia respeitavel, que pratica escan- 
dalos obscenos a toda a bora do dia, com 
offensa da moral o do pudor das familias, 
que muitas vezes, sem quererem, sãv-d'elles 
testemunhas ; tornando-se muito mais repa- 
ravel por lrazer ás vezes uma volta de cle- 
rigo. Os tolos: não se deixam assim às sul- 
tas, mórmente quando a tolico lhes dá para 
mal; e é de erar por isso que a aulho- 
ridade o a familia do tolo de que so tracta, 
empreguem us meios convenientes para evi- 
tar quo elle continne a praticar os revol- 
tantes escandalos que pralica, e que a de- 
vencia não permille especificar. 
Consumo de carnes. — No mez de 
junho ultimo foram mortas no matadouro 
publico de Paranhos 1:210 rezes, sendo 761 
bois, 387 vitellas o bezerros c 62 carneiros. 
as rezes produziram em carne O pezo Lo- 
tal de 12:584 arrubas o 22 arra 


esteve posta a villa dos Arcos, desfillando a ca- 
vallaria para a Barca e após ella es caçado- 
res e mais guardas, findando assim esta scena 
de inquelificavel arbitrariedade, apezar de se 
conhecer que o caracter das pessoas, cujas 
casas “foram invadidas é insuspeito. Quem 
as indemnisará do insulto e da injuria que 
lhes fizeram? Dizem-nos ao mesmo tempo 
que o empregado encarregado da diligencia 
a desempenhára com toda a delicadeza e ur- 
banidade, mas de que valo istose o vexame 
se pralicom? ? 

Em Coura tambem se deram buscas, e 
abi foram aprehendidos alguns generos co- 
lonines de contrabando, mas dizem-nos que 
ao mesmo tempo se apprebenderam fazendas 
de la, só pelo motivo de lhe não encontra- 
rem sello, quando essas fazendas tinbam sido 
remettidas desta cidade o baviam sido des- 
pachadas aqui na alfandega. Quando um com- 
merciante por atacado divide uma peça de 


Eransito de carros. — Duranto o |panno em duos, para mantar meia peça para 


mez de junho ultimo entraram as barreiras|cada freguez da provincia, uma dellas ne- 


da cidade com diferentes generes q nella 
transitaram fazendo corretos successivos 9:127 
carros. 

No mesmo mez o numero de carros 
que carregaram cstrumes foi de 862. 

Estrada da Bandeira. — A despe- 
za com as obras da estrada da ponte pensil 
ao alto da Bandeira, foi na semana finda 
em 7 do corrente de 121:645 rs 
rimendos. — Hontem ás 6 da tarde, 
na casa de Antonio da Silveira Basto, na 
travessa da Fabrica, houvo. por cnusa do jo- 
go, uma desordem entre alguns individuos, 
ficando um d'elles ferido no peito e outro na 
cabeça. 

Houve gritos de soccorro, dentro da casa 
e na rua. Os da desordem fugiram; porém 
a aulhoridado tomou conhecimento do caso, 
e procede como lhe cumpre. + 

'"Ehecatro.—lHontem deu a companhia 
do Gymnasio de Lisbôa a sua primeira re- 
presentação com o drama original do snr. 
Cesar de Lacerda «Trabalho e honra» e a 
comedia «Convido o coronel», do sor. San- 
tos. y ' 
—  Honve enchente. 

O drama foi muito applaudido, sendo o 
author chamado á. scena no fim do 2.º eno 
fim do 3.º acto. 5 É, 

A representação fez valer todo o mere- 
cimento do drama, valendo algumas choma- 
das c geracs e repetidos applausos ás ectri- 
zes e actores que o desempenharam. 

O drama «Trabalho e honra» é de sin- 
gello desenvolvimento , mas sobresahe pela 
belleza e naturalidade dos quadros, em que 
os silnações de cada personagem se desta- 
cam, desenhando a sua feição dramalica. 

No. 1.º acto ha bastanto verdade no 
quadro que representa a vida solta dos es- 
tudantes, que, emancipados pela distancia da 
lutéla paternal, correm ás cegas, como que 
por impulso mutuo, o cominho Lortuoso dos 
desatinos. Só nos desagrada neste quadro 
o modo por que é n'elle sombreado de um 
certo ridiculo o caracter paternal, que nos 
sous actos ou. quadros seguintes tão bello 
se ostenta, misturado de ternura e de fir- 
meza, de força e de fraqueza, ta) quel ello 
é, deixando a lei moral superior ao homem, 
da qual contém o coração , sem o abafar, 
como o vomos traduzido no velho Horacio, 

0 2.º acto, incontestavelmento o me- 
lhor do drama, é um interessantissimo qua- 
dro, em que o filho Fspalha na familia o 
amor gue lodo o quadro respira; — é um 
quadro encantador como c que Victor Iugo 
pinta nas &uos «Folhas do outomno», mas 
que, a final, a desgraça vem sombrear, 
para dar mois realce aos caracteres que o 
formam. 

A scena muda de despedida do crimi- 
noso e arrependido filho quando Deijn a mão 
de seu pai, a ternura paternal que subjuga 
a justa indignação para se manifestar na dôr 
da separação e traduzir nas lagrimas e n'um 
apertado abraço, é uma scena de verdadeira 
commoção, que domina todos os espectado- 
res 


No 3.º acto o dialogo entre o velho bar- 
queiroe sua mulher, quando, cheio de amo- 
roso orgulho, conta o que o filho fizera 
para salvar o navio e o capitão Silva, é ma- 
gnifica. 

A representação renlçou o valor de to- 
das as scenas. 

Os principaes caracteres, desenhados 
com salientes traços, foram magistralmento 
sustentados. 

A eomedia do snr. Santos, apesar da 
sua simplicidade, é bem combinada o agra- 
dou. 
Fiscalisação vexato! — São lou- 
vaveis todos os esforços que se façam para 
dar um córte no contiabando, ninguem ha 
que deixe de pedir uma fiscalisação activa 
o rigorosa, mas o que é muito: para sentir 
é que se leve o zêlo até ao excesso de por 
simples denuncias se ir vexar aquelles que 
estão a coberto de toda a suspeita c que 
tem gosado sempro da melhor opinião en- 
tre os seus concidadãos. Aconteceu isto agora 
nos Arcos & outras partes do Minho. 

Diz-nos d'aquella villa pessoa de todo 
o credito e probidade que era alli geral a 
indignação, pelas buscas que se deram a 
algumas casas do commerciantes respeitaveis, 
de um caracter insuspeito e incapazes de se 
occuparem no illicito trafico do contrabando. 
O bom conceito de que gosavam essas pos- 
soas não demoveu os agentes da fiscalisa- 
cão de levarem por diante o seu proposito, 
e esses cidadãos passaram pelo insulto, de 
verem as suas casas invadidas o devassadas, 
aonde nada so encontrou que podesse jus- 
tificar actos lão arbitrarios, e que são dos- 
approvados por lodas as pessoas sensatas. 
Ora isto é intoleravel o deve haver toda a 
a circumspecção nessas diligências. 

Bem fez o snr. juiz de direito da co- 
marca que pedindo-se-lhe para elle cosdju- 
var a diligencia, so não prestou a isso, por 
se ter procedido ilegalmente, não haver auto 
de denuncia, e outras circumstancias que de- 


amaro, é não podem mudar della gem que 


viam precedor (gos atos. 


cessariamente ha de ficar sem sello, e então 
bade-se considerar contrabando ? Com as fa- 
zendas de lã aprehendidas em Coura deu-se 
isto mesmo, e os seus donos terão de pro- 
ceder: a uma justificação pára mostrar a sua 
legitima procedencio. Ahi estão incommodos 
e despezas que a fazenda não indemnisa. 

Repetimos— queremos fiscalisação rigo- 
rosa e activa, mas sem vexame. Onde ella 
deve ser exercida com todo o escrupulo, é 
nas fronteiras, nas barreiras e nas entradas 
dos portos. Para abi é que queriamos ver 
voltado todo O rigor. 

Oidium.-— Esta molestia desenvolven- 
se em alguns pontos do districto d'Aveiro 
com os ultimas aguas. Os vinhedos mostram- 
se bastante vigorosos, mas é provavel, diz o 
«Campeão» que a producção seja diminntis- 
sima, em consequencia do aspecto que ul- 
timamente apresentavam os cachos. 

Beferimento. — O governo tomou 
em consideração o voto da camara munici- 
pal do conselho de Paiva, ordenando em 
portaria baixada pelo ministerio das obras 
publicas zo director das obras publicas do 
districto do Porto, que confeccionasse e re- 
metlosse ao mesmo-ministerio o ante-proje- 
elo da estrada que ligue a povoação, de 
Entre Rios, na confluencia dos rios Tamega 
e Douro, com Penafiel. - 

Saraivada.—Do «Campeão das Pro- 
vincias»: — Com a trovoada do dia:3 cabiu 
tal porção de pedra cm Loure, S. João de 
Louvre e povoações limilrophes, que as no- 
vidades agricolas ficaram todas destruidas. 
As cearos de milho: soflreram grandes es- 
tragos, assim como as hortas, pomares de 


-|pevide e caroço e vinhedos. 


Os povos d'aquellas: freguezias maldizem 
a sua sorlg, o eslão inconsolaveis, pois são 
incalculaveis os prejuisos que tiveram. 

Houve silio em que as pedras apresen- 
Invanr o tamanho decum ovo de” gallinh: 
Não ha memoria de igual calamidade por 
aquellas redondezas. 

Hrovoada. — Em algumas localida- 
des, a trovoada dos dias 2 e 3 causou gran- 
des estragos. O «Viriato», jornal de Vizeu, 
diz o segainte: 

«No dia 2 e 3 do corrente houve uma 
trovoada temerosa. Na cidade, apesar do fu- 
rioso estampido e fuzilar continuo, não ha 
que lamentor desgraça alguma. Dizem-nos 
porém que junto a S. João d'Arcias matára 
um homem. 

« Onde ella nas proximidades de Vizeu 
fez maiores estragos foi no alto da Urliguei- 
ra, cohindo uns poucos de coriscos e despe- 
daçando onze postes do fio electrico. 

« Dizom-nos que estando um sujeito 
encostado a um dos postes cabira fulminado, 
não morrendo mas ficando sem qma orelha. 

« Na Abraveia de Poiares foi mais funes- 
ta. Um raio matou dous criados do adminis- 
trador d'aquelle concelho.» 

Da Guarda escrevem com data de 4 ao 
mesmo jornal: 

« Infelizmente temos & lamentar graves 
damnos causados pela trovoada de 2 do cor- 
rente, senão aqui, pelo menos nas pingues 
margens do Mondego, onde foi não pequena 
n destruição, e não sabemos se alguma des- 
graça: na povoação da villa foram fulmina- 
dos dous homens que instantaneamente mor- 
reram, outros dous estão em perigo de vida; 
o gado tambem soffreu, perecendo uma egua 
e uma cabra; é o que, por ora, por aqui 
se diz. Cremos que os sinistros estenderam- 
se a mais algumas povoações cireumvisinhas 
da Guardo, de que, por emquanto, não te- 
mos nolicia.» 

No «lampeão das Provincias» jornal de 
Aveiro, lê-se a seguinte: ' 

« Consta-nos que nos campos de Sal- 

reu um rapaz já descriado, que ia de foi- 
ce ao hombro apartar umas eguas que pas- 
ciam pelas extensas devezas, que marginam 
o Antuã, ficou morto, assombrado por uma 
faisca electrica, que caiu proximo a elle. 
« Consla-nos igualmente que no con- 
celho de Mira se dera um caso identico n'u- 
ma pobre mulher, sendo tambem folmina- 
dos algumas cabeças de gado vaccum que 
postivam no campo » 

Entimação peremptoria. — Diz o 
«Campeão das Provincias» que no 28 do 
mez passado fôra atacado na sua propria re- 
sidencia o parocho de S. Pedro do Paraizo, 
concelho de Paiva, por um troço de homens 
armados, que o intimaram para abandonar a 
freguezia, podendo o mesmo parocho esca- 
par miraculosamente á sanha de tão mal in- 
tencionados e turbulentos freguezes. 
de esperar que a authoridade compe- 
tente tome as providencias que o caso pede. 
Quaesquer que sejam os motivos de queixa 
contra o parocho, não assiste aos quoixosos 
o direito de se fazerem justiça, quando a 
tenham, por suas mãos. - 

“Naúíragio. — Um despacho de Mar- 
do naufragio de um dos pa- 
quetes da companhia peninsular nos mares 
da India. 

O «Malabar», a bordo do qual hiam os 
dous embaixadores frencez q ingloz que se 


E a 
dirigiam é China, naufragou na ponta de 
Galles. 

O barão , embaixador francez, o 
lord Elgin, emba r inglez, perderam 03 
seus papois ce credenciaes. . 

Salvaram-se todos os passageiros e tri- 
pulantes, porém o dinheiro e bagagens per- 
deram-se. 

Os embaixadores partiram a 6 de junho 
de Galles para Itong-Kong. 

Tinham recomeçado as hostilidades com 
a China, occupando os alliados, sem resis- 
tencia, no dia 21 de abril a ilha de Chu- 
san, 


o 


TEEBUNAL DA RELAÇÃO. 
SESSÃO DK O DE JULHO. 
DISTRIBUIÇÃO DE. CAUSAS. 
Appellações civeis. 


Porto, Alexandre José Ferreira Brandão — 
Contra José Teixeira de Meirelles —Juiz Sarmento, 
escrivão Cabral. " 

Pigueira. Belchior da Silva Netto e mulher 
—Centra Brisida Francisca—Juiz Cerqueira, escrivão 
Iva. Pereiro, 

Porto. Manoel Alves, no inventario de Manoel 
Barbosa Rebello —Juiz Souso, escrivão Albuquerque . 

Porto. Antonio Moreira do Couto e irmã — 
Contra Antonio Dias Senra—Juiz Judice, escrivão 
Bandeira. 

Vizeu. Ignacio Fernandes do Couto — Contra 
Joaquim Maria—Juiz Casado, escrivão Cabral. 

Vizeu. José dg. Almada Novo e mulher —Con- 
tra Anna Delfina Coelho Portes—Juiz Barbosa, es- 
crivão Silva Pereira. 

Porto. Constantino de Souza Ferreira—Contra 
antonio Marques d'Oliveira—Juiz Oliveira, escrivão 
Albuquerque. 

Dita da fazenda nacional. 


Monte-mór-o-velho. A E. N.—Contra Relizardo 
Malheiro—Juiz Pereira Leite, escrivão Albuquerque. 
Aggravos d'instrumento. 

Arcos. O M. P.—Contra Thomaz Antônio Se- 
queira e outro—Juiz Cerqueira, escrivão Cabral, 
Braga. João Castano d'Aravjo Pereira e ou- 
tros—Contra Francisco Duarte e o M. P. — Juiz 
Souza, escrivão Silva Pereira. ' 
Arganil. O 9. P.—Contra' o juiz de direito— 
Juiz Judice, escrivão Albuquerque. , 
JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADO PARA 6 
«DIA 43 DE JULHO. 
Appellações crimes. 
Figueira de Castello Rodrigo, O M. P.—CGon- 
tra Francisco Joaquim «o Dez reisd. 
- Ponte do Lima. Antonio, José Fernandes — 
Contra Bento Fernandes e outros. : 
Melgaço. O M. P.—Conlra Antonio Gamanho 
e outros. ' 


Aggravos, 


Arcos. O M.P.—Contra o juiz de direito dos 


Arcos. ' ê 
Paiva. O M,.P.—Contra o juiz ordinario de 
Paiva, e o de direito d'Aronca. 
Sinfães. O M. P.— Contra Patricio Cardoso, 
como fiador do réu Alexandre Loureiro. 


rn 
CORRESPONDENCIA. 


Snr. redactor. 


Rogo-lhe o favor de dar publicidade no 
seu jornal ás duas correspondencias inclusas 
que dirigi ao «Direito», a fim de que o pu- 
blico possa melhor avaliar a má fé com que, 
o seu redactor me tem aggredido com falsi- 
dades e injurias as mais torpes, o nas quaes 
tem requintado por eu ter “querellado do seu 
editor responsavel, para desággravo daminha” 
honra ofendida. 

Sou, sur. redactor, * 

Dev. elos 1. 
Antonio Joaquim d'Andrade Villares. 
Porto, 6 de julho de 1860. 


Snr. redactor do: Direito. 


Pôr mais protestos que cu faça de não 
mais responder ao que no seu jornal só es- 
creva contra mim, v. lem sempre arte para 
me fazer quebrar laes' protestos. E'“verdade 
que os meios de que para isso se serve não 
honram muito a sua lealdade e boa fé; mas 
consegue o seu lim, incommodando-me e 
sabvreando o prazer que felizes pirraças 
successivas lhe" vasam n'alma nobre e genc- 
rosa. pn 

O seu eterno acinte condemna-o, pois, 
ao eleroo desmentido. V. empenhou-se em 
faltar sempre á verlade para meu descredito; 
eu não tenho por isso remedio senão: o dê 
sempre o confundir, como é possivel, para 
salvar a minha honra. 

No seu numero de quarta feira 20 do 
corrente, dizia v. que eu deciarei pela im- 
prensa que ia querellar da «Nação». por ter 
transcripto d'um jornal do Rio de Janeiro 
uma correspondencia que me é altamente of- 
fensiva e injuriosa, o da qual v., apesar 
d'isso, reproduz com a mais admiravel «in- 
nocencia as principaes affrontas, acrescen- 
tando que já são passados dous annos e que 
uão consta que tal querella se tenha dado, 

Eis aqui como v. falla sempre verdade. 
4 querella foi dada logo depois da declara- 
ção, e ninguem acreditará que v. O ignore, 
visto ser cousa que lhe merece tanto cuida- 
doe a que liga lanta itportancia; “importan- 
cia e cuidado que, sem duvida, o devem, ou 
ao menos o deviam Ler levado a pedir in- 
formações aos seus collegas da «Nação». Se 
lhe não consta, portanto, oque a tal respei- 
to se tem passado, podia e devia constar- 
lhe. O processo está no supremo tribunal 
aonde o Jevou o editor responsavel do jor- 
nal miguelista de Lisboa, que, menos forto 
e intrepido que v., não quer ser pronuncia- 
do para não Ler de se sentar no banco dos 
réus por um crime lão feio e vergonhoso 
como é o da difamação e da caluninia para 
cavalheiros que tanto se presam da sua ver- 
dade c lealdade, 

Sou, snr. redactor, 

De v, etc. A 

Antonio Joaquim d'Andrade Villares. 

Porto, 22 de junho do 1860. 


Snr. redactor do Direito, 


Ainda volto mais uma vez a importu- 
nal-o, apesar do firmo proposito em que es- 
tavo de lhe deixar a mais ampla liberdado 
de me injuriar o diffamar, entendendo que 
a continuação do abuso não poderia preju- 
dicar senão so seu author, mas é porque 
não previa a hypolhese que se verilica de 
uma deslealdade lão repugnante e odiosa, 
qual é a que encerra o artigo principal da 
sua folha de 25 de abril ultimo, combinado 
com a correspondencia que em seguida a esse 
artigo traslada da jornal de Valença a «Ras 
zão», qnde pela primeira vez se publicou, 


O COMMERCIO DO PORTO. 


. A deslealdade a que alludo é manifesta, 
pois que, sem duvida, mui acintemente 
ommittiu v. o nome do engajador de que 
na mesma correspondencia se tracta, para 
que, tendo:fallado de mim no arligo do seu 
Jornal, se suppozesse que cra tambem de 
mim que se fallava na «Razão»; o que é 
tanto mais injustificavel quanto é certo que, 
dando-se v. por tão religioso e humanitario 
como por imparcial e recto, não havia ra- 
zão nenhuma que o dispensasse de denun- 
ciar ao publico mais um traficante de carne 
humana, como v. chama a todo e qualquer 
engajador, sem altender á legalidade ou il- 
legalidade dos cuntractos em que inter- 
veem, É 

Parece, pois, que todo o seu odio está 
reservado para mim, não obstante ler-me 
eu sempre, cingido eserupulosamente á lei e 
haver de mais a mais prestado alguns ser- 
viços aos engajados illudidos contra osen- 
gajadores clandestinos , sendo n'esse intuito 
que alguma vez, em cumpriménto dos de- 
veres que me impoúba o regulamento da 
agencia da Associação Ceníral de Colonisa- 
ção, dei nolicia á authoridade competente 
dos contractos irregulares e illegaes que me 
constava ter celebrado o engajador cujo nome 
v. ommitle tambem de certo por philantro- 
pis e humanidade, embora se esquecessa 
n'esta ommissão da reclidão e imparciali- 
dade que tanto alardeia, 

Seja, porém, como-fôr, o que é certo, 
so publico. deye saber, é que eu nunca 
contractei colonos para o barão de Nova Fri- 
burgo, e que quem para elle os contracta 
é o engajador a quem vw. santamente pro- 
tege com o seu: religioso silencio. 

Sou 


«De v. ele; 
Anlonio Joaquim d'Andrade Villares. 
Porto, 1.º de maio de 1860. 


EXTERIOR. 


TE Tr 

Folhas de Madrid de 4 de julho, de 
Pariz do 4.º, de Bruxellas do 30 de junho é 
do Havro de 29. : 

Ovattentado contra o embaixador fran- 
cez em Napoles é, segundo todas os ver- 
sões, attribuido á populaça realista c partido 
anti-reformista, por motivo de se dar como 
certo que fóra o embaixador francez que 
decidira o rei ás reformas liberaes. Este acon- 
tecimento aggravon mais à situação do rei, que 
se viu obrigado n contrariar a mal entendi- 
da adesão dos lazzaroni, o que é provavel 
produza algumas complicações. 

O estado; de; sitio foi levantado, porque, 
naturalmente, se reconheceu que as - medidas 
de vigor eram perigosas paro o momento, 
Foi restabelecida a constituição de 1848 

e as camaras foram, convocadas para o mez 
de setembro, jo 
A queslão depende agora inleiramente 
d'uma acção intima com o Piemonte, e essa al- 
liança parece por «emquanto moral e matérial- 
mente impossivel, — pois, segundo os jornaes 
ministerines de Turin, as prepostas n'este sen- 
tido não serão alli favoravelmente acolhidas. 
A côrio de Napoles conhece esta diflicaldade 
eenviou um diplomata á capital do Piemon- 
te para auxiliar o representante de Napoles 
nas negociações. : ; 
A «Opinione», jormal semi-olicial de 
Turin, diz; q 

« Depois da insurreição da Sicilia, do- 
pois da capituloção de Palermo c agora que 
a Sicilia está em vesperas de manifestar li- 
vremente os seus votos, o Piemonte não pó- 
de adherir a uma alliança com Napoles, que 
teria por base a garantia dos territorios que 
o rei Francisco IL perdeu. O Piemonte não 
póde aconselhar aos sicilianos uma cousa op- 
posta aos seus votos os mais ardentes; obran- 
do assim, comprometteria o seu futuro, e, além 
disso, os sicilianos regeitariam um (al con- 
selho. q 

« Desde quea França e a Inglaterra con- 
cordaram oppôr-se a toda a intervenção, O 
nosso governo tem uma linha Dem traçada 
a seguir. Seguindo-a, longe de se apartar 
da sua politica prudente e moderada, con- 
“firma-a e concede á Europa novas garantias 
de ordem e tranquilidade. » 

O governo provisorio da Sicilia nomeon 
seu encarregado em Londres 0 principo de 
S. Giusepo e em Pariz 6 duque de Roca- 


forte. 

E'tolvez pela incerteza em que se acha 
o governo de Turin sobre o acolhimento que 
nas duas córies) ferão “os (dous enviados de 
Garibaldi que se explica a sua reserva rela- 
tva á alliança com Napoles. 


Os acontecimentos nos lirarão da du- 


vida. 

A confederação allemã contimia a pre- 
occupar-se da sua organisação militar, que 
será lractada diplomalicamente, em conse- 
quencia do ler a Austria recusado mandar 
um commissario ós conferencias militares pro- 
postas pela Prussia. 

As côrtes hespanholas fecharam-so e é 
de crêr que o gabinete O'Doneil aproveite o! 
interregono parlamentar para dar maior im- 
pulso á sua acção administrativa. 


DESPACHOS TELEGRAPHICOS. 

| NAPOLES 1.º — Não se alterou a tran- 
quilidade. Partiu um diplomata pera Turin 
afim-de nuxiliar -Canifari nas megociações. 

MARSELHA 1.º — A situação de Tenda 
continua sendo ponco shtisfnctória, pois que 
se receiam conflictos entre Ô povo e as tro- 
pas picmontezas. O parocho da povoação can- 
tou na missa-—Domine salvum fac regem Em- 
manuel — e todos os fieis sabiram deixondo 
“a igreja deserta. 

“O papa concedeu no dia 26 por motivo 
do anniversario de sua coroação a com- 
mutação da pena a 70 presos politicos de 
212 que ha processados. 

BERLIN 1.º — Negando-se a Austria a 
enviar a Baden um commissario que assis- 
tisse ás conferencias militares propostas pela 
Prussia; já não terão lugar estas conferen- 
eias, e a questão militar será regulada por 
meio de communicações diplomaticas. 

PARIZ 4.º— 0 «Moniteur» annuncia que 
o imperador 6 a imperatriz receberam já de 
varias nações os pezames pola morto do prin- 
sipe Jeronyimo, 


1 As concessões liberaes do rei de Napo- 


les em vez de conterem Garibaldi deter 


lia ao Piemonte e ao conde de Torrearsa a 
retirar a sua demissão. 

O-governo siciliano nomeou seu encar- 
regado de negocios em Londres o principe 
de S. Giuseppe e em Pariz o duque de Roc- 
caforte. 

Varios jornaes publicam documentos di- 
plomaticos relativos á questão franceza. 

PARIZ 3. — O «Moniteur» de hoje an- 
nuncia que se vai tentar o estabelecimento 
do telegrapho submarino entre a França ca 
America. 

LONDRES 3.— Por occasião da abertu- 
ra da eschola de liro necional,S. M. a rainha 
manifestou que tem um verdadeiro prazer 
[em estimular um corpo que proporcionará 
forças permanentes limitadas só é defeza do 
paiz. 

Mr. Sheridan perguntou esta noute na 
camara se é certo que o governo napolitano 
arma e anima á rebellião os Lazzaroni, e se 
lord" Blliov tem instrúeções e meios para 
proteger os subditos inglezes no caso de in- 
surreição. Lord Russell respondeu ser cer- 
to que parte dos Lazzaroni se oppoem ás re- 
formas em sentido liberal e que alguns d'el- 
les atacaram Mr. Brenier. Russell acrescen- 
tou que nas aguas de Napoles existem cin- 
co navios inglezes. 

LONDRES. 3 — Lord Rassell annunciou 
na camara que alnglaterra e a Russia accei- 
tam a conferencia, 

ALGECIRAS 2. — Hoje. o ministro dos 
negocios estrangeiros do Sultão dirigiu ao 
encarregado de negocios de Hespanha em 
Tanger a seguinte nota: 

« Subei que nos escreve à nosso sobe- 
rano (a quem Deus favoreça), que a quan- 
tia estipulada nos tratados, cujo pagamento 
se venco hoje, se acha prompta para ser en- 
tregue ao governo de Hespanha.. Parte da 
dita quantia será entregue em Tanger. Ou- 
tra porte foi-remottida de Mazagão para Gi- 
braltar por um homem de confiança chama+ 
do Bache Mubamede Bem-Schachroum, que 
fará por sua mão em Gibraltar a entrega 
das somnias que alli ha. As sommas existen- 
tes em Tanger e Gibraltar compõe quasi a 
totalidade do primeiro pagamento da indem 
nisação. O seu complemento será entregue 
em um ponto que o Sultão designará. — 
Dada em Tangor no 1º de julho de 1860. 
— Assignado — Mobamed-Bl-Jetib , a quem 
Deus seja propício. » 

LONDRES 2. — Dizem de Berna que o 
concelho federal deve submetter unicamente 
á conferencia a questão de saber se convem 
aos interesses da Europa deixar á Fronça & 
passagem do Simplon, sem novas garantias. 
No caso de que esta questão não tenha uma 
solnção salisfactoria, a Suissa lavraria lermo 
das declarações de França, de que respei- 
tará o art. 22 da acta final do Congresso dê 
Vienna, e pedirá a inserção de suas reser- 
vas e ja sustentação de seus direitos de ga- 
rantias n'um pórtocolo. 

Parece quê á casa de Baring & €.º não 
darão a conhecer a resuloção ácerca do em- 
prostimo russo até conhecer so se receberans 
muitas subscripções om Amsterdam. 

NAPOLES 2. — À cidade continúa Iran- 
quilla e não tornaram a reproduzir-se as de- 
sordens. O estado de sitio fez-so necessario, 
para que o gorerno possa conter os que 
promovem motins por uma parte, e por ou- 
tra a mal entendida adhesão dos lazzaronis 

ara com o monarcha, 

TURIN 2. — Nada se sabe ainda de po- 
silivo ácerca da projectada alliança sardo-na- 
politana. 

BERLIN 2.— Ha esperanças de uma ro- 
conciliação entre o nosso gabinete e o de 
Vienna. 

PARIZ — Os jornaos mihistorisos 
desmentem duas noticias falsas que circu- 
laram. Uma que o barão de Brenier, em- 
baixador francez em Nopoles, teve que .re- 
fugior--e a bordo da esquadra francezo, e 
vutra que o vice-almirante francez linha to- 
mado disposições para desembarcar as forças, 
que tinha ás suas ordens. 

PARIZ 3.— Os funeraes do principe Je- 
ronymo celebram-se com toda a pompa no 
meio duma grande concorrencia, na qualse 
viam os embaixadores de todas as nações. 
Despachos recem-chogados de Roma di- 
zem que o Summo Pontífice visitou as forti- 
ficações de Civita Vecchia, no meio das accla- 
mações da povoação. 

O programma do novo minislerio na- 


D) 


bases : 

“Confederação italiana como a havia pro- 
posto o imperador Napoleão. 

O fim desta confederação é essencial- 
mente defensivo o tende a garantir a au- 
tonomia de cada Estado ao mesmo tempo 
que a favorecer a unidade nacional. 


DESPACHOS ADIANTADOS. 


NAPOLES '6. — Levantou-se o'estado de 
sitio. 

A constituição de 1848 foi restabelecida. 

Convocarom-se as camaras pira o mez 
de setembro. 

O embaixador francez continua melhor 
da ferida recebida na rua do Toledo. 

MADRID 7, — Publicou-se o real decreto 
encerrando as côrtes. 


PARTE COMMERCIAL. 


PORTO, '9 DE JULHO. 
METAES. c. 


Peças de 8$000—a prata.,..,. 
Dngas hespanholas—a ouro... 


v. 


Dilas mexicanas—a ouro. o 48000 148200 
Soberanos—a prata = 48500 48510 
Ouro cerceado—a vu! co 18980 ao 
Patacas hespanholas—a prata.. MO 960 
» — brazileiras —  » $920 950 
» novas (de 

28000) valem... . $890 8920 
Palocas mexicanas —a prata.... 8920 8950 
Prata em barra—a ouro. . g125 8126 
Cinco francos—a ouro ea $880 4900 

2 o erecosttemem 


naram-n'o a precipitar a annexação da Sici- 


ALFANDEGA DO PORTO. 


25:0918095 
6:7548440 


31:8458535 


+ DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO 
JVLUO, 7. v 
RIO DE JANEIRO. — Na barca Formosa, D; 


Maria M. d'Oliveira Motta, 50 caixas com cebolas. 
P. A. dos Santos Pereira, 2 barris com vinho; M. 
J. Monteiro Braga, 9500 resteas de cebolas; M. 
antonio Pinto, | caixão com papel, 1 sacco com 
milho é 2 capoeiras com galinhas; À, G. Nogueira, 
400 ancorelas com azeitonas, 4 Dorris com pre- 
suntos e 19 ditos com salpicões. 

IDEM. —Na barca Monteiro 2.º, M, de Freitas, 
100 saccos com feijão. 

IDEM.—Na barca Silencio, A. FP. Meneres, 12 
dusias de taboas de pinho. 

IDEM.—No patacho Ermelinda, M. Silva Bran- 
dão, 4 vol. diversos. 

- IDEM.—Na barca Santa Clara, A. Fernandes da 
Silva, 1 lata com ferinha; M. A. Lucas, 1. barril 
com vinho. 

PERNAMBUCO. —No patacho Promptidão 2.º, 
M. J. Guedes, 1 csixão com obras de palheta 
falsa, 10 ditos com pomada de cebo e 26 canas- 
tras com batatas. 
RIO GRANDE. — Na barca Flor de Villa do 
Conde, H. A. Leol, 5 duzios de taboas de pinho, 

LONDRES. — Na escuna Glasce, 1. R. Teage 
& c.º, 90 caixões com vinho engorrafado; D. Ma- 
rianna E. P. Jordão, 15 pipas de vinho; J.J. da 
Silva Maia, 2 pipas com azeite e 2 barris vazios. 
IDEM. —Na escuna Adventure, A. Luiz da Silva, 
10 pipas com vinho. É 

LIVERPOOL. — No yapor Braganza, 3. AMalo, 
29 saecas com lã; J. Cassels, 65 ditas com dita; 
6 R. Batalha, 39 saccas com eafé; G. Reid, 67 
saccos com lã; D, d'slmeida Soares, 1 pipa com 
vinho e 5 pipas eom 150 almudes d'azeite; P. 
Chamiço, Filho & Silva, 10 saccas com lã; A.C. 
Navarro, 145 ditas com dita. 


DESPACIIOS DE REEXPORTAÇÃO. 
Juno, 7. 


BARCELONA.—No patacho S. José, F. Torres 
& 6.º, 830 saccas com sardinha. 


MANIFESTOS. 


C. M. 433-—Pigueira — Rasta Nova Sociedade, 
78 ton., mestre Henriques, a Daniel & Irmão, 
carga: 15 e meio, barcos de pedra de cal; 29 pa- 
nellas, 2 tachos de ferro e 2 barris com azeitonas. 

6. M. 484—Rio de Janeiro (por Lisbos)—Barca 
Duarte 4.º, 268 lon., cap. Basilio, a M. G. Soares, 
carga: 90 ton. de | 
e 2 porcos dus sobrecellentes. 

C. M. 435—0lhão e Faro — Cahique Bomfim, 
27 ton., mestre Alogaia, a Gomes, Lima &C.º, 
carga: 59 coscos com azeilo, 1 vol. com pelles 
de lixa e 1 barril com arbustos. 

CG. M. 436—Eisboa — Vopor Lisboa, 296 ton., 
esp. Uontente, a 4. Miller & C3, carga: 327 vol. 
com diversos mercadorias. : 

C. M. 437—Setubal—Tliate Senhora da Guia, 
mestre Velha, a J. S. Monteiro e Silva, 
: 271 moios de sl. 
= M. 438 ixeneda—Barco Senhor da Boa 
Fortuna, 300 quintaes, arrais Dias, a E, P. Torres 
& C.º, carga: 132 saccos com farinha de trigo. 

G. M. 139 — Idem — Barco Paquete 2.º, 250 
quintaes, arrais Ramalho Junior a F. F, Torres & 
CA, carga: 17 pipas com aguardente e 1 caixão 
com amostras de dita. 

GM. 440 -Pernau—Escuna ing. Active, 116 
ton., cap. Mutler, a M. R. Barbosa & Pilho, carga: 
477 fardos de linho e estopa, 13 esteiras de estiva. 
Em franquia, 327 fardos do Jinho e estopa, 37 
esteiras e 4 paus de flandres. 

Tem 10 dias de franquia. = 
= C. M. 441=Setubal—Hiate S. Joaquim 1.º, 95 
ton,, npeatro A. Francisco Junior, carga: 139 moios 
le sal. h 

C. 4. 442—Pernau—Escuna rus, Livortia, 141 
ton., cap. Lemmerhirt, a J, D. Alves Pimenta 
carga: ATI fardos de linho, mais 8 paus e GÔ 
taboas dos sobrecellentes. 

G. M. 443—New-Castte —Drigue ing. Veritas, 
138 ton, cop. Martel, á Companhia do Gaz, carga: 
116 chaldrões de carvão de pedra, 6 barricas com 
barro, 9 retorlas e 98 pedras de amollar. 

C. M, 444—Stockholmo — Escuna sueca Maria, 
189 ton., cap. Martenson, carga: 10653 barras e 
feixes de ferro, 271 caixos com ferro e aço, 60 
barris vom alcal! 16 paus de flandres, 

G. M, 445—Freixeneda — Barco Santa Japhia, 
300 quintacs, arrais Teixeira, carga: 12 pipas com 
aguardente, 3 garrafas com ditas. 

C. M, 446-Lisboa — Vapor Lisboa, 296 ton. 


& Silva, carga: com destino a Liverpool, 3303 vol. 
mercadorias. Por acerescimo ao manifesto, 6 vol. 
com amostras ' < 

t. M. 448—Cordif Escuna ing, Mary Sweel, 


flandres o 1 caixa com pedra de lousa. 

CG. M. 449-—Cadiz— Vapor ing. Minna, 615 
cap. Carter, a D. M. Peuerheerd Junior & 6.º 
380 ton., de carvão de pedra para consum 
vapor. 

CG. M. 450-Niga—Escuna russ Johann & Emi- 
lie, 150 ton., cap. J. Ortje, a M. R. Barbosa & Filho , hi 
carga: 721 fardos de linho e canhamo, mais 9 paus 
de pinho do flandi 

CG. M. 451] —Grsenock— Vapor Lusitania, 929 ton., 


ga 
o do 


politano está redigido sobre as seguintes|cap. Contente, a a, Miller & 3, carga: veio va-| e frucla. 


sio—mais 6 peruas de carneiro, | gigo com louça, 


mario de -pau e 4 latas com bolacha —tudo dos so- 
brecellentos. 

C. M. 452-Cardif—Escuna ing. Clarence, 56 
ton. cap. Cox, a P. A. Guimarâvs, corga: 4097 
barras e foixes de ferro, 98 caixas com folha de 


C. M. 453—New-Caslle—Brigue ing. William, |! 
147 ton., cap. Biggs, ao mesmo, carga: 96 chal- 
drões de carvão de pedra. 
C. M. 454—Idem —Escuna ing. Mary, 82 ton, 
cap... Mill, ao mesmo, carga : 16 chaldrões de 
carvão de pedra, 222 cascos com caporrosa c soda 
e 4200 duzias de garrafas. 
CM. 45 nderlaud—Brigue ing. Treasure, 
216 ton, cap. Grant, á Companhia do Gaz, car- 
ga: 187 chaldrões de carvão do pedra, 

. M. 456—New-Castle —Briguo ing. James Cha- 
dwick, 145 lon., cap. G. Slracham, a E. J. da 
Silva Guimarães & 0.2, cargo: 90 chaldróes de 


Broganza , 
Filho 


0. 

G, M. 458—Glasgow—Escuna ing. Daniel, 
ton. Cap. Edwards, ao mestno, carga: 5331 bar- 
ras e feixes de ferro e 6 barricas com enxofre. 

GC. M. 459—Hamburgo.—Brigue Alliança, 225 
tone cap. Carregal, a J. H. Andresson, carga : 
3638 vol, com diversas mercadorias e 1 embrulho 
com amostras, 

CG. M. 460—Swansea—lliate Aurora, 116 ton, 
cap. Lebre, a A. Miller & C., carga: 148 ton. 
de carvão. E 

G. M, 461 —Sunderland--Escuna norueg. Alpha, 
64 ton., cap Weuselh, a J. H. Andressen, carga: 
1749 quintacs de bacalhau. 

CM. 462—Idem. una norueg. Arie, 
ton, cap. Mournckel, carga: 1561 quintaes ingl 
zes de bacalhau, 

G. M 462 A —Aveiro—Cabique Nug 
mostro Angelica, 90 mestre, carga : 20 
sal. j 

C. M. 463—Idem—Rasca Conceição d'Aveiro - 
71 ton., mestre Mattos, a Daniel & Irmão, cart 
ga: 10 barcos de pedra de cal. 

C. M. 464— Idem— Hiato Nova União, 63 ton, 


re, 36 ton., 
moios de 


tro de pedra, mais 2 leitões 


Minho, 253 ton., cap. Barron, a R. Chamiço, Filo | Barros, sal, 


88 lon., cap. Elim, a A. Miller & C.º, carga: 5254 | Kav 
barras e feixes de ferro, 82 caixas com folhas do|& 


Mattos, 


Sampaio, passageiro: 


mestre Rocha, a Gomes Lima & Cº, 
barcos, de pedra de cal. 

C. M. 465—Villa do Conde—Lancha Senhora da 
Lapa, 9 ton., mestre Gonçalves, a Gomes Lima & 
Cº, cargo: 140 vol. com chumbo, 3 mastros de 
pinho flandres e 2 cascos vasios. 


carga: 


COMPLETA DESCARGA. 
suLno, 7. 


. S. MIGUEL.—Patacho S. José 2.º, 
rei 


cap. Per- 


ra, 
AVEIRO. — iate Razolho 1.º, mestre Rasolho. 
RIGA.—Patacho Johanna Emilie, cap. Ôntye. 
CAMDIFE.—Escuna Mary Sweet, cop. Plinn. 


TERMOS DE CARGA. 
JULHO, 7. 
LISBOA.— Vapor Lusitania, 321 ton., cap. Con- 
lente; 
BIGA,—Patacho Johanna Emilie, cap Ontye. 


AALESUND.— Escuna norueg. Ariel, 66 ton., 
cap, Mouwisickel. E 


GENEROS DESPACHADOS PARA CONSUMO. 
JULHO, 7. 


Assucar— 61 feixos, 11 barricas e 105 saccos. 
Doce—75 arrateis, 
Parinha de pau—2 barricas e 1 soco, 
Gomma- 5 pipas. 

Melaco—2 ancoretas. 

Algodão em rama—2 saccos. 

Couros —142. 

Aguardente estrangeira—2 pipas. 

Dita de canna—15 frascos. 


MOVIMENTO DOS VINHOS BR AGUAS-ARDENTES. 
= JULHO, 7 — 
Manifestado para deposito. 
P; 


016% 
Vinho... 1. - 
Aguardente... Di ai= 
Despachado para censumo : 
No Porto. 

P. 408 

Vinho maduro Je re PRO 6 

Dito verde... RR ONO E 
Despachado para exportação. 

R A. G. 

Vinhê 66 2 41 


PARTE MARITIMA. 


PORTO, 9 DE JULHO. 
Às 12 nonas DA MANHÃ. 


Fien fóra da barra: 

Barcas Flor da Maia e S. João. 

Um palacho. 

Duas rascas. 

O vento é O. [brando] e o mar bom. 


Hontem és 5 e meia horas da manhã passou 
do sul para o norte o vapor paquete inglez Sultan, 
recebeu a malla e 14 passageiros. 


PORTO, 7 DE JULHO. 
ENTRADAS. 
AVEIRO, 1 dia. — Cahique Perola do Vouga 
mestre Vicente, sal. 
FIGUEIRA, 2 dias. — Rasca Nova Sociedade, 
mestre Henriques, cal. 
IDEM, 2 dias.—Iliato Antunes 1.º, mestre Silva, 


al. 

LISBOA, 4 dias. — Hiate Craveiro 2.º, mestre 
Soutinho, lã e barro, ao mestre. 
IDEM, 4 dias. — Iate Senhora da Conceição, 
mestre Pães, palha e cal, ao mestre. 
- BARCELONA, 20 dias.—lliate Oriente, mestre 
Pinto, aguardente e chumbo, a José Pereira Cordoso. 
SETUBAL, 12 dias.—lliate Principio, mestre 
Rocha, sal, a Francisco dos Santos. 
IDEM, 10 dias. —Hiate União do Alcacer, mestre 
Laborda, sal, ao mestre. 
LISBOA, 1 dia —Vapor Lusitania. 

SNHIDAS, 


AVEIRO. —Rasca Moreira, mestro Ienriques, 


e 


astro, 
IDEM. —Hiate Senhora da Guia, mestre Velha, 
lastro, 
LOANDA.—Briguc Amolia, cap. Magalhães, va- 
rios generos. 

RIO DE JANEIRO. — Barça Formosa, mestre 
Pinheiro, passageiros e varios generos. 


IDEM, 8. 


ENTRADAS. 


cap. Contente, a A, Miller & C2, carga: 195 vol. TAVIRA, 4 —Cahique Santo Antonio e 
com diversas mercadorias. ã Almar, mestre cavalla ao mestre. 
6. M. 447-—ldem (por Liverpool)-Vapor ing AVEIRO, 2 dias. —ltasca Flor do Porto, mestre 


ra da Costa e Silva. 


as. 
VILLA DO CONDE, 1 dia —lliate Senhora das 


com lã, azeite, frucla, drogas e outras diversas | Neves, mestre Fernandes, lastro. 


SELUBAIL, 10 dias. —lliate S. João Baptista, 


mestre Roza, sal e arroz, ao mestre. 


LONDRES, 4 dias.—Vapor ing. Iberia. cap 
ansugh, fazendas, a D. M, Eeuerhecrd Junior 
o) 


SANIDAS. 
AVEIRO. — Rasca Conceição d'Aveiro, mestre 
lastro. 

GAMINHA.—Hiate Dezenove de Junho, mestre 


Lourenço, encommendas. 
SETU 


BAL.—Hiate Primavera, mestre Ferreira, 
astro, 

RIO DE JANEIRO.—Paloeho Ermelinda, cap. 
s e varios generos. 
LONDRES. —Patacho ing. Glance, cap."**, vinho 


IDEM. —Brigue ing. Adventure, cap **, vinho 


8 caixas com cerveja, 120 grelhas do ferro, lar-|e frucla. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
REINO. 


GAMINHA, 3.—Entrou o hiate Bom Jesus, do 
Porta com fazendas. 
Mar bom. Vento variavel. 
AVEIRO, 4.—Entrou a rasca Flur do Porto, 
do Porto em 2 dias, em lastro, e sahiu o histe 
Voador do Vonga para New-York com sal. 
Mar bom. Vento NO. 
IDEM, 5.—Entradas: rascas portuguezas, Nova 
União, de Caminha, em 8 dias, em lastro; Victor 
do Porto em 2 dias, em Isstro. Sohidos: hial 
portuguezes, Phenix, para o Porto, com sal; Feliz 
Destino, para Espozende, com sal; Esperança, para 
Villa do Conde, com sal. 

Mar bom Vento N. 


bom. Vento NNO. 

SETUBAL, 4.—Entrou à escuna sueca Jacob 
de Gibraltar, em lastro. Sahidas; hiato Beijinho, 
para a ilha” da-Madeira, com sal; baleira Conceic 
de Maria, para Lisboa eom carvão; hiate Flor do 
Guadiana, para Villa Real de Santo Antonio, com 
varios generos; porluguezes. 


e 


Vento NO. y 
IDEM, 5 : hiate portuguez Oliveirá, 
de Lisboa, escuna noruegueza Nassen, 


de 8. Sebastião de Biscsia. Sahida: 
Sedgoleld, para Leith, com cortiça; hialés por- 
toguezes, Rio Douro, para a ilha da Madeira, com 
sal; Nova Esperança e Conceição Bom Fim, ambos 
para Sines, com cortiça. 

Vento variavel. 

FARO, 4. — Não entrou embarcação alguma. 
Sahiu o vapor porluguez D. Luiz, para Lisboa, 
pelos portos de Villa Nova de Portimão e Lagos, 
com passageiros ce bagagens. 

Bom tempo. 

IDEM, 5. Entrou o cahique portuguez Con- 
oeição o Almas, de Lisboa, com coegas. Sahiu 


brigue inglez 


10 


8 


O falucho hespanhol Benção de Deus, para Ayamonto 
com ovos, 


Vento SE. 
. V. R. DE SANTO ANTONIO, 5. —Entrou um 

brigue inglez, de Barcelona, em observação. 

Não sahiu nem se avista embarcação alguma. 

Mar agitado E 

V. N. DE PORTINÃO, 4. — Entrou o cabiquo 
portuguez Conceição e Almas, de Lisboa, com- 
varios generos, arribado. é 

A's 4 horas da tarde focou neste porto o 
vapor D. Luiz, e recebeu passageiros, seguindo 
para Lisboa. 

Sabiu o calique porluguez Conceição e Almas, 
para Olhão, com rarius generos. 

Mar bom. Vento ESB. fresco, 


— em 


Welegraphia electrica 
(Dirigido 4 Associação Commereial.) 
LISBOA, 6 DE JULHO. 
ENTRADAS. 
MARSELHA, 26 dias.—Brigue brazil, Indianos 
GLASGOW E PORTO, 4 dias.—Vapor Lusitania. 
MADEIRA, 7 dias.—lrigue Galgo. 


GIBRALTAR (por Lagos), 13 dios. —Palhabote 
Caudilho Leão. 


CRONSTADT (por Copenhague), 36 dias. — Escuna 
a Samolet, 
NEW-PORT, 18 dias. —Patacho Angrense. 
SANIDAS. z 
— Vapor de guerra fr, Lucifer. 
CORCK.—Galeia a vapor fr. Neimen. 
LIVERPOOL.— Vapor paq. Milford-llaven. 
PORTO. —Vopor Lusitania. 
IDEM, 7. 
ENTRADAS. 
TERCEIRA, 10 dias,—Patacho Pafel. 
TENERIFF, MOGADOUR E CADIZ, 11 dias. — 
Vapor pag. ing. Derwent. 
FAYAL, 5. JORGE, TERCEIRA E 5. 
8 e meio dias.— Vapor paq. Açoriano. 
— Barca Assumpção arribada 
aberta da talitude N. 37” 239" e 
de Greenvich 10” e 19" 
PORTO, 16 horas.—Vapor Lisbga. 
ANTUÉRPIA, 6 dias —Vapor pag. fr. Donube. 
NEW=CASTLE, 17 dias.— Patacho Maria Camilla. 
LONDRES E COWES, 7 dias. — Barca Acaso. 
Destina-se para a Bahia, 
NEW-CASTLE, 35 dias. —Brigue ing. Coquete. 
SAMIDAS. 


BARRA DO PORTO, VIGO E SOUTHANPTON, 
—Yapor paq. ing. Sultan. 

PORTO —Galera Camponeza, 

VIANNA E CORCK.—Patacho Imperatriz. 


st ÊÇÇo 
PUBLICAÇO LITTERARIAS. 


RECREIO MUSICAL DAS DAMAS. 
Publicou-se o n.º 6 do 2.º anno d'este pe- 
ríodico de musica, contendo : Duas lindis- 
simas composições de F. Fasanolti, sobre a 
muito applaudida opera de Verdi «Un Ballo 
in Maschera» 1.º romansa «Ma se ní O for- 
za perdeti», 2.º «Ballata di oscar». 

Vende-se em casa do editor Henrique 
Barreto, rua do Almada n.º 139, e na li- 
vraria de Cruz Coutinho aos Caldeireiros 
n.º 14, 


ANNUNCIOS. 


FALLENCIA DE JOÃO BAPTISTA DE MACEDO 
gBELAs 12 boras do dia-14 dv corrente, 

no Tribunal do Commercia se ha-de pro- 
ceder á arrematação judicial dos rendimen- 
tos da quinta do Lino Valle no sitio do 
Covelio freguczia de Paranhos, pelo anno que 
ba-de decorrer desde o proximodia de S, 
Miguel, até igual dia do 1861. 

O sollicitador —C. PR. P. Felgueiras 


(1437) 
M o dia quarta feira 18 do cor- 

3 rente pelas 12 horas, no arma- 

a zem da Roda va calçada das Virtu- 
des, e em odiasexta feira 20 à mes- 

ma hora, na rua do Bomjardim n.º 8e 641 
se ba-de proceder á arrematação judicial, 
de varios pipas de vinho, cascos vasios, 
vinhos engarrafados, moveis e mais objectos 
pertencentes á massa fallida de Frederico 
Alexandre Pinto de cujo processo é escrivão 


Pacheco. “(4439) 


A imo Soares Murmellada, e Gregorio 
Diniz,não foram osbarqueiros que conduzi- 
ram a bagagem da senhora que veio doen- 
te no vapor «Lisboa» entrado no dia 5, ex- 
torquindo-lhe 68000 rs., por tão insignifican- 
(e trabalho. 


3 . = 
A” caridade publica 

HOMAZ Casimiro Barboza Rodrigues da 

Fonseca, recommenda á caridade publica 

D. Nelena, moradora na travessa do Carregal 

n.º49, que achando-se entrevada já ha bastan- 

tes annos, soffre por este motivo muitas pri- 
vações. 


russi 


MIGUEL, 


com agua 
longitade a O. 


ATEENÇÃO 


AZEM-SE 

machinas 
de distillação 
de aguas-ar- 
dentes, pro- 
vando muito 
bem: quem 
- quizer saber 
o bom trabalho informe-se com o snr. Ma- 
noel José Barreto, com fabrica de distillação 
na rua da Restauração, que para o dito 
snr. se fez uma que está trabalhando muito 
bem. 

Ha para vender um alambique de 80 al- 
mndes com tudo que lhe pertence, outro 
de pipa e outro dito mais pequeno, todos em 
muito bom uso. Tambem tem bombas do 
mão promptas para apagar qualquer incen- 
dio, bem como bombas de cobre proprias para 
regar jardins e burrifar passcios * quem per- 
tender alguns destes objectos dirija-se a 
Francisco de Paula, rua dos Caldeireiros n.ºs 
87 c 89, que ficará responsavel pelo seu 
trabalho, os quaes se vendem por preços 
commodos, (1418) 


VENDEM-SE 
Na rua de S. Bento da 
Victoria n.º 21 inscripções 


de assentamento e coupons, 
(7 


kh 


O GOMMERCIO DO PORTO. 


NO DEPOSITO E AGENCIA 


DA 
FABRICA DE CERVEJA 
DE 


FORRESTER, IRMÃOS 


FABRICA MECHANICA DE MOAGEM, PÃO, 
BOLACIIA E MASSAS 


Rua de S. João Novo n.º 7, ou rua da 
Ferraria n.º 401 
FPRINCIPIA a vender-se (e tomam-se ordens 
2 para estes generos) toda a qualidade de 
massas, aletria, macarrão, tuiharim, estrel- 
linha, pevide, cte,; Ludo fabricado a vapor, 
com a maior limpeza, e dus melhores fa- 

rinhas. 

Toma-se conta do trigo, centeio ou mi- 
lho, para moer ; c vende-se pão inglez, fran- 
cez ou portugucz, pão de leite, pão doce, 
bolachinha, bolacha d'embarque ec biscouto ; 
assim como vinhos genuinos, cerveja pura e 
excellento genebra, conservas e diversos ou- 
tros generos. (1431) 


Quim quizer comprar duas mora- 
das de casas sitas na rua de S. 
João Novo, com o n.º 54, bem como 
mais outras duas na ruas das Congostas, 
tendo uma os n.8 5, 7 0 9, e ontra 11, 
143 e 15, fallo na rua de Santa Calharina 
n.º 316 com Guilherme Ferreira da Cunha, 
que está authorisado para as vender juntas 
ou separadas, como melhor convier. | 
(1432) 


A pharmacia do Madureira, na Torre da 
Marca, precisa-se d'um aspirante a phar- 
maceulico, que tenha dous annos de prática, 
ou para aprender. (1434) 


Bacoros de raça grande 
ingleza. 
(PROMPTOS A APARTAR) 

UEM os pretender póde procural-os no 
Marco em casa de Grorge Searle, ou fallar 
com osnr. Guilherme Wilby, nas Congostas 
n.º 35. [1412] 
UEM quizer comprar a 
E grande quinta denomi- 
nada do Paço, com casas de habitação po- 
mares, terras de cultura e de matto, e lo- 
meiros, e com mais um fôro de doze medi- 
das de milhão, sita no lugar de Vaguim do 
Monte da freguezia de Rio Tinto, 
o snr, Joaquim José de Souza e Silva no e 
criptorio do escrivão Lessa, largo da Trin- 
dade. (657) 


Na rua das tongostas 
nº fa 3-:se vendem vi 
nhos estrangeiros engarra- 
fados e portuguezes, assim 
como espiritos : 


od 


VINHO ESPIRITOS 
Sauteine Cognae 
Hock Rum 
Chablis Gin 
Claret Whiskey 
Port Hollands 
Sherry —— 
Champagne Soda Water 


Cerveja ingleza preta de Barcloy Per- 
kins & €.º, Guinepes & C.º e cerveja bran- 
ca de Allsopps & C.º a 80 rs. por meia gar- 
rafa. (1252) 


COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO A VAPOR 


LUSITÂNIA 


S 2 vapores desta companhia, «Lusitania», 

e «Lisboa» sahirão durante este mez alter- 
nadamente todas as segundas, quartas e sex- 
tas feiras de cada semana, e de Lisboa para 
o Porto nos ditos dias. 

O primeiro vapor a sahir é o «Lusitania», 
que largará no dia do hoje 9 do corrente 
às 5 horas da tarde 

Para carga e passogeiros, na agencia no 
mesmo escriptorio se tomam riscos de se- 
guro sobre mercadorias ou quaesquer valo- 
res por premios rasoaveis, de Lisboa para 
- o Porto e vice-versa, nos ditos barcos. 

4. Miller & Cê 
Rua dos Inglezes nº 73. (4%) 


PR precatorio êxpedido ao juizo 

dos leilões desta cidade, por for- 
ça de execução que Florindo José 
Teixeira de Carvalho promove con- 
tra Antonio José de Beja e mulher do lu- 
gar de Gonçalo, comarca da Guarda, se acha 
assignado o dia 16 do corrente mez de ju- 


lho a fim de, na praça dos leilões, sita na|- 


rua do Almada n.º 66, se proceder á arre- 
matação de uma morada de casas, silas no 
lugar de Gonçalo,na rua Direita, a partirem 
com Manoel Pereira e Thomaz Ignacio, da 
dita comarca da Guarda, como tudo melhor 
consta dos autos do dito precatorio de que é 
escrivão da execução Vilellaeda praça Vianna. 


(1433) | 
Assemblea Portuense. 


OR ordem da direcção geral parlicipa-so 
aos snrs. accionistas do 1.º emprestimo, 
que os juros das respectivas acções come- 
cam a ser pagas, desde o dia 16 do cor- 
rente em diante, na secretaria da mesma di- 
recção, desde as 8 ás 10 horas da noute. 
Porto, e secretaria da Assemblea Por- 
tuense, 7 julho de 1860 
João Antonio de Miranda Guimarães, 
1.º secretario. 


' [1439] 


“Vinho verde superior 
Ne na loja de peso da rua do Ro- 


sario n.º 141, por pipa, e a Is. O 
quartilho. (1407) 


ERTENDE-SE para uma quinta nas visi- 
nhanças desta cidade uma senhora pren- 
dada e de boa educação para mestra de me- 
ninas. Quem estiver nestas circunstancias 
dirija-se ao escriptorio do expediente d'este 


jornal. (1426) 


ERDEU-SE na quinta feira, 28 de Junho 
ultimo desde a rua Formosa pelo jar- 
dim de S. Lazaro, até a porta da igreja das Or- 
phãs, uma pulseira de ouro. Na rua das Flo- 
res n.º 140, dão-se alviçaras a quem a achas- 
sa. (1428) 


G R. Batalha, no largo da rua Chã, tem 
a para vender 


FLOR D'ENXOFR 


(1430) 
Praça do Commercio 


LUGAM-SE juntos ou saparadamente dous 

grandes. escriptorios no edificio da Asso- 
ciação Commercial, onde tem estado o Ban- 
co Mercantil, com frente para a rua de D. 
Fernando 2.º; c bem assim alguns outros 
no 1.º eno 2.º andar. Na secretaria da mes- 
ma Associação dão-se os esclarecimentos. 


11425] 

E” o dia 41 de julho, pelo meio dia, no 
Tribunal na rua Nova do Almada n.º 66, 

se ha-de proceder à arrematação pelo maior 
preço que fôr offerecido, do varios objectos 


de ouro e prata, pertencentes ao casal do 


fallecido Rodrigo Pacheco Freire, morador 
que foina calçada do Corpo da Guarda desta 
cidade, a cuja arrematação se procede por de- 
liberação do conselho de familia no inventario 
do mesmo, de que é escrivãoda 1.º vara 
Adelino de Figueiredo. [1420] 


JALUGA-SE desde já no Porto na rua Chã 
n.º 34 um grande armazem na lotaçã 

de 500 pipas com boas tanoarias cte., ele. 
- Talla-se na rua de Santo Antonio do Penedo 


Loteria de Lisboa. 
1.º EXTRACÇÃO DO 3.º TRIMESTRR. 
GRANDE PREMIO. 


REIS 9:000$000 
UNHA & RORIZ, cambistas na rua das 
Flores n.º 4 e 3, junto á igreja da Mi- 
sericordia, e defronte da Companhia dos Vi- 


Inhos, n.º 96, teem á venda bilhetes inteiz 


ros, a 64600, meios ditos, a 38400, quartos, 
a 18700, e cautelas de 500 reis c 250 rs., 
cuja extracção terá lugar no dia 13 de julho 

Satisfazem todas e quasquer enconmen- 
das que lhes sejam feitas das provincias, com 
toda a pontualidade, vindo acompanhadas do 
respectivo importe. (1368) 


FLOR D'ENXOFRE 


A” DESCARGA 


PAU CAMPELHE. 


Bateria do Terreiro n.º 4. 


Chamiço, Filho & Silva, fem para vender 

= flôr d'enxofre em barricas da mesma su- 
perior qualidade que tanta aceitação encon- 
trou o anno passado ; assim como pau cam- 
peche de 1.º qualidade, a preços comimo- 
os. (1099) 


A rua do S, Francisco 

n.º 35 continuam a ven- 
der-se pianos do accredita- 
do fabricante inglez George 
Murphy. A longa prática 
deste anthor, adquirida durante 27 annos 
que administrou as officinas de uma das 
primeiras fabricas do Londres e a superin- 
tendencia pessonl á construcção e mechanis- 
mo dos sens instrumentos, babilitam-o a po- 
der affiançar a boa qualidade, duração e so- 
noridade dos seus pianos, que tão bom aco- 
lhimento já tem recebido nesta cidado. 
(1036) 


JR LUGAM-SE no Douro, na freguezia da Fol- 

gosa uns grandes armazens na lotação 
para cima de 800 pipas com grandes toneis, 
lagares, tanoarias, o mais pertenças: quem 
os pertender pódo fallarno mesmo armazem 
ou no Porto na rua de Santo Antonio do 
Penedo n.º 29. (1319 


Altenção 
ESLJA-SE saber de um menino de nome 
José, aleijadinho das costas, o qual foi visto 
ha pouco em Ponte Ferreira, e de uma meni- 
na de nome Maria, da qualha indícios de estar 
em 8. Cosme, filhos de Antonio José dos San- 
tos, nascidos na aldeia de Madancelha, fre- 
gnezia de Rio Tinto, e desappareceram da al- 
deia de Carreiros, da mesma freguezia em 
1828 a 1831. Pede-ze nos ill. snrs pa- 
rochos da freguezia de Rio Tinto, Campanha, 
S. Cosme, Vallongo, S. Lourenço, Aguas 
Santos e aquem dos mesmas soubero par- 
ticipe no Porto, rua da Boa Hora n.º29 PF, 
Porto 4 de julho de 1860. 
Antonio Pereira de Mattos 
[1410] 
José Antonio da Silva 
Braga 
Rua do Almada entrada pela travessa da praça 
de ND Pedron.º 9 
ARTICIPA aos seus amigos e fre- 
guezes que o seu cstabeleci - 
mento sc acha abastecido com um 
grande sortimento de fato feito na 
ultima moda, e de todas as quali- 
dades, proprio para a estação; bem como um 
lindo e variado sortimento de fazendas, ul- 
timamente cbegadas de Pariz. 
(1411) 


Preços muito baratos. 


-jda uma ds 4. 


FALLENCIA DE FRANCISCO FERRRIRA DA 
SILVA FRAGATEIRO. 
Curador Fiscal provisorio convida todos 
os credores a reunirem pelas 11 horas da 
manhã do dia 3 d'agosto proximo, designa- 
do pelo sor. juiz commissario para a verifi- 
cação de creditos c mais diligências legaes. 
Lembra-se aos reclamantes que os documen- 
tos sobre que se bascarem as reclamações 
devem ser sellados, e a disposição do arti- 
go 1204 do codigo Commercial de que nin- 
guem poderá ser procurador de dous cro- 
dores, nem a procuração poderá ser feita à 
credor do fallido. 
O sullicitador—€. FP. P. Felgueiras. 
[1394] 


S Curadores es provisorios da massa 

falida de Frederico Alexandre Pinto, fa- 
zem saber a todos os snrs. credores desta 
massa, que o snr. juiz commissario assignou 
o dia 27 do corrente pelas 12 horas, para 
se reunirem no Tribunal do Commercio a 
fim de ter lugar a verificação de creditos e 
mais diligencias legaes —Provine-se aos snrs. 
credores que devem ir munidos de docu- 
mentos, ou contas, tudo sellado. [1397] 


CALDAS, 


Rua das Flores n.º 45 a 51. 
EM um bello sorlimento de fato feito para 


para senhora. (1364) 
A” caridade publica 


Coadjutor Bento Marcos Pires, recommen- 

da à caridade publica Thereza Candido, 
moradora na Ilha da Anna do Castello, rua 
da alegria nº 5, por viver muito pobre, 
e sem meios alguns para tractar de sua saude, 
e mesmo para sustentar-se; sendo pessoa bem 
educada, está na moior pobreza possivel, 
esperando as esmollas dos bemfeitores, por- 
que nem trabalhar póde por sua grave en- 
fermidade. 


MADAYE GALIANO. 


MODISTA DE LISBOA 
RUA DE ST.º ANTONIO, 1 


Ti um lindo e variado sortimento de 
chapeus de seda, palha de Italia e 
Clina, da ultima moda, de 48000 rs., 48500, 
5B000, 68, 7%, 88 o 98 rs.; leques moder- 
nos e chapeus do campo. (1266) 


RaStAS, eixos e pertences para carruagens, 

armas inglezas para caça, folha de 
Flandres, fogões para salas, c frentes de mar- 
more de Italia, louça ingleza, cte. George H. 
Hastings, rua das Congostas n.º 38. (959) 


LUGA-SE a casa do Theatro de 
Santa Catharina para um basar 
ou algum outro estabelecimento , a 
quem convier falle no mesmo em 
n.º 78; tambem se vende todo o scenario 
do mesmo. (1380) 


Ai para o proximo S. Miguel a quin- 
ta do Mouro, e casa pertencento á mes- 
ma, sita em Santa Catharina com entrada 
pela viella das Pombas, com agua de bica o 
bom tanque para rega : fullo nã mesma rua 


n.º 11381] 


LUGA-SE durante a estação dos banhos 
do mar a casa denominada da Assemblea 
situada na rua de S. Bartholomeu [Praia dos 
Inglozes) em S. João da Foz: 
Tracta-se do seu ajuste no Porto, na 
rua Formoza n.º 117. 
Tambem so vende a dita propriedado, 
por preço rasoavel. [1382] 


Lousas para telhados 
Nº rua de S. Francisco n.º 35 recebem- 

se ordens « pode-se vêr amostras de diffe- 
rentes feitios e tamanhos de lousas para co- 
brir casas. Estas lousas que hoje se usam 
geralmente em Inglaterra, com grande appro- 
vação, sho de muito mais bella apparencia 


que as telhas e tornam-se muito mais bara- 
tas em razão da sua longa duração. (1045) 


ASPHALTO 

UEM precisar dealgumas obras ASPHALTO, 
póde dirigir-se ao escriptorio d'este jornal 
onde se lhe dirt a pessoa com quem póde ajus 
tar e ter informações sobre o asphalto da 
mina nacional d'Azeche que não se dove con- 
fundir com uma certa composição betumi- 

nosa falsamente denominada ASPIALTO. 
(1424) 


LUGA-SE por um on mais an- 

nos, uma morada de casas si- 
tas na rna do Monte-bello, logo 
acima da feira do gado, proprias 
para um collegio, ou uma numerosa familia 
com os n.ºº 21 a 25, tem muitos bons commo- 
dos e lindes vistas, grando quintal e agua e 
pomar de frutas, com sabida para a travessa 
do S. Jeronimo : quem a pertender fallo na 
mesma todos os dias (não santificados) desde 
as 6 horas da manhã até ás 10, e de tarde 
[11071 


ENDE-SE uma propriedade de 

casas com um grande quintal 
com agua de poço, sita na rua 
Bella da Princeza n.º 142 a 146, e 
com sahida para a viclla dos Congregados, 
tendo mais no fando uma ilha com 4 casinhas 
A casa é um pouco velha, porém o terreno é 
espaçoso (perto do 3 chãos de largura) para 
nova edificação, 
No escriptorio do expediente d'esto jor- 
nal se dão as competentes informações. 


LONAS. 


iLix Pereira Barboza Braga, Tua das 
Flores n.º 99, tem bom sortimento do 


n.º 29, (1320) 


lonas por preços muito commndos, - [826] 


W Warne & €.º, do Londres, fabricantes 
a de objectos de gomma elastica, tem 
sua agencia e deposito no Porto rua das 
Congoslas n,º 97, F, W, Flowor, agente cm 
Portugal, — [905] 


homem e lindas capas e chapeus modernos |: 


ENDE-SE uma grande pro- 
At mesmo 54 pricdade com quintal na 
rua do Bomjardim n.º 237 a 246, a qual 
não tem outro encargo mais que a pensão an- 
nual de 58400 rs. Quem pretender falle com 
0. B. F. Espinbeira no largo de Santo Ilde- 
fonso n.º 16 desde as 3 ás 5 horas da tarde 
(2027) 


em todos os dias. 


ANNUNCIUS MARITIMOS. 


Para Lisboa. 


O vapor LUSITANIA, 
commandante Conten- 
te, sabirá para Lisboa 
3 2.º feira 9 do corren- 
te ás .4 horas da tar- 
A de. 

Para carga e passageiros lracta-se com 
A. Miller & €.º, rua Nova dos Inglezes n.º 
73, 1º andar. (84) 


Para Belfast e Glasgow. 

: ora O vapor inglez= RE- 
3 BECCA, = capitão Tho- 

mas Butler, espera-se 

até o dia 10 dejulho, 

c deverá sahir com toda 

a brevidade. 

ario Carlos Coverley, rua Nova 

(1342) 


Consign: 
dos Inglezes n.º 15. 


Para Londres. 


O vapor inglez = IBERIA, 
= commandante Robert 
Kavanaugh, sahirá para 
Londres vom toda a bre- 
vidade. 

Para carga e passageiros tracta-se com 
os agentes D.ch Mathias Feuerheerd Junior & 
C.º ou com Alexandre Miller & C.º, rua dos 
Inglezes n.º 73. (1344) 


Para Liverpool. 
O vapor inglez = 
BRAGANÇA, = capi- 
tão W.”t London, sa- 
hirá 2.º feira 9 do 
corrente. a 
Consignatarios R. Chamiço, Filho & Silva, 
aquemse deve dirigir quem quizer carregar 
ou hir de passagem, assim como ao sur. 
Carlos Corverley, rua dos Inglezesn.º 15. 
Espera-se immediatamente a ga- 
lera-yacht inglez = BEE, = capi- 
15 dias depois da chegada. 
Ellerby & Mason, Hull. 


(1369) 

“Para Hull. 
Er tão Jurff, c deve sabir d'aqui em 
Consignatarios A. Miller & C.º, rua Nova 


dos Inglezes n.º 73. 1162) 
Para Norkoping e Sto- 
ckholmo. 


A escuna sueca == JOHANN, = de 
100 toneladas e classificada no 
Lloyds, capitão Engelbrecht, sahe 
(1399) 


Para New-York. 


O palhabote =PRINCIPIO, = ca- 
dir pitão Domingos da Rocha, sabe 


com foda a brevidade. 
[1388] 
chan, sabe com brevidade, 


did 


com brevidade. 


Para Londres 
O brigue inglez==JAMES CHAD WI- 
CK,= classificado AÍ e de 120 
toncladas, capitão George Stru- 
[13891 
Para S. Petersburgo. 
A escuna ingleza =STAR OF 
HOPE, = classificada no Lloyds 
e de 80 toneladas, capitão Wor- 
folk, sahe com brevidade. 
(1390) 
Para Stockton e Leith. 
A escuna ingloza = DANIEL, = 
: capitão Jobn Eduards, sahe com 
toda a bravidade por ter a maior 
parte da carga prompta. [4391] 
Para Bristol e Gloster. 
A escuna ingleza = ELIZA, = de 
di 96 toneladas, classificada no Lloyds 
AÍ, capitão Danicl Jenkins. 
Para Southampton e 
London. 
O cutter inglez = PROVIDENCE , 
== classificada no Lloyds AÍ e de 
60 toneladas, capitão Maycock, sa- 
he com brevidade. 
Consignatario Carlos Coverley rua: Nova 
dos Inglezes n.º 45. (4254) 
Para Pernambuco, 
Vai sahir com brevidade a mui- 
to veleira barca =SYMPATHIA, 
litro = do 1.º classe: para carga e 
passageiros tracla-se com Manoel Gualborto 
Soares, rua de Bellomonte n.º 77. 


(1436) 


Para New-York 
A sahir com brevidade o palha- 

PEN bote = PRETENDIDO, = capitão 
Coelho. 

: Quem no mesmo quizer carre- 
gar dirija-se a Daniel & Irmão, em Cima 
do Muro n.º 159 c 160. (1345) 

Para o Rio de Janeiro 
A barca= MONTEIRO 2.º, = de 
1.º classe, sahirá com muita bro- 
vidade : para carga e passageiros, 
para os quacs tem os melhores -conmodos, 
tracta-se com Josó de Souza Monteiro o Sil- 
va, em Cima do Muro, junto á ponte, n.º 1 
e 2, ou com Luiz Percira Fermin n.º 19, 

Precisa-so de um facultativo, 

(198) 


Para o Rio de Janeiro. 

A nova galera = CASTRO 2.º, 

=de 1.º classe, sahirá com mui- 

ta brevidade: para cargae pas- 

sageiros tracta-se com Castro Silva & Filho 
na rua Nova dos Inglezes n.º 40 e 41, 


(1414) 


Para Lisboa. 


O hiato = ALLIANÇA, = à 
sabir no dia 10 do cor- 
rente: para carregarem di- 
rijam-se aos despachantes 
Gomes, Lima & €.º, Cima 
do Muro n.º 153 a 155. 
Ê (1415) 


Para Lisboa. 
O hiate = LOUREIRO 4.º, = a 


sahir com brevidade: para car- 
regarem dirijam-se aos despachan- 
(1417) 


Para o Rio de Janeiro 


A barca =SILENCIO = sobe com 
à muita brevidade: recebe carga 
> € passageiros : tracta-se na rua da 
Alegria n.º 9,0u em Cima do Muro com Da- 
niel & Irmão, 

(1199) 


Precisa de facultativo. 
Para o Rio Grande do Sul 


gb A barea = PAQUETE DO RIO 


classificada em 4.º 

classe, capitão Bento José de Al- 
meida, vai sahir com brevidade por ter 6 
seu carregamento promplo. 

Ainda recebe alguma carga miuda e pas- 
sageiros, a pagar n'este ou n'aquelle porto, 
e para os quaes offerece bons commodos e 
tractamento. Caixa Carlos Brandão, na rua 
das Taipas n.º 29. [983] 


Para. Pernambuco. | 
O brigue = PROMPTIDÃO 2.º, 
=de 1.º classe e marcha, pre- 
gado e forrado de cobre, capi- 

tão Manoel Francisco dos Santos, acha-se 

prompto a seguir viagem e ainda recebe al- 
guma carga: roga-se aos snrs. passageiros que 
pertendam ir no mesmo venham trazer seus 
passaportes o realisar suas passagens quanto 
antes, no escriptorio de Joaquim Antonio dos 

Santos Andrade, rua de D. Pedro n.º 16. 

j [1081] 
dê brevidade ; recebe carga e pas- 
sageiros a tractar com Pinto & 


Rocha, largo de S. João Novo n.º 2. 
(1311) 


Para o Rio de Janeiro. 
(TOCANDO EM PERNAMBUCO). 


gb Voi sahir até fins de julho, a 


nova barca = DESPIQUE 2.º, — 
forrada e cavilhada de cobre, de 
primeira classe e muita veleiro, 

Tem excellentes commodos para passa- 
geiros com o melhor tractamento possivel. 

Recebo só pássageiros para Pernambuco 
e Rio de Janeiro. 

Tracta-so no Porto com os caixas Tei- 
xeira & Barboza, rua de S. João Novo n.º 
7 e em Villa do Conde com José Fernandes 
Ferreira. (1200) 

gue == TROVADOR ; = ainda re- 
cebe alguma carga e passageiros, 


do tracta-se com Soares & Irmão, 


rua do Almada n.º 146. (987) 
Para o Rio Grande do Sul 


EO A barca = ALLIANÇA, = de 1.º 


classe, sahirá com muita brevi- 

dade por ter prompto o seu car- 
regamento. 

Para carga leve a resto de passageiros 

aos quaes |offerece -superiores commodos e 

tractamento , tracta-se com Eduardo da Costa 


Corrêa Leito, á rua de S. João Novo n.º 
15. (166) 


para o Rio Grande do Sul 


Vai sahir com muita bre- 
vidade por ter parte da car-- 
ga prompta a nova barca 
==PLOR DE VILLA DO CON- 
DE=: quem na mesma 
quizer carregar ou hir de passagem dirija- 
se a Henrique Augusto Leal, rua de S. Chris- 
pim n.º 19, e em Viila do Conde ao pro- 
prietario António José de Faria Garça, 
(969) 


Para o Rio deJaneiro. 


Acha-se prompla a seguir viagem 
sb por estes dias a barca == SANTA 

CLARA; = ainda recebe alguns 
passageiros : tracta-se com Soares & Irmão, 
na rua do Almada n.º 146. (692) 


ESPECTACULOS. 


“ 2º feira 9 de julho. 

T. BAQUET. — Companhia do Gymna- 
sio. — 1.º récita d'assignalura. — O drama 
em 3 actos — TRABALHO E HONRA. — A 
comedia em um acto— O AUTOGRAPHO. 
— A's 9 horas. 


THEBATRO-CIRCO. — Acha-se todos os 
dias á exposição n'este theatro uma locomo- 
tiva a vapor por estradas ordinarins, e uma 
machina que move um torno mechanico e 
dous engenhos de serrar madeira. 

Das 5 da tarde ás 11 da noite. 

Entrada 120 — meninos e soldados 60 


db 


tes Gomes, Lima & C.º 


Para o Pará. 
A barca = AMAZONA, = capitão 
Leite Junior, vai sahir com muita 


Para a Bahia. 


Sahe no dia 20 do corrente o bri- 


réis. 


Responsavel M. S, Carqueja. 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO, | 
Bua da Ferraria de Baixo n.º 408, 


